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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

( 1 8 6 3 - 1 9 2 1 ) 



W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

ezas do Diab 

1 9 3 9 

E m p r e z a G r a p h i c a d a « R e v i s t a d o s T r i b u n a e s » 
R u a X a v i e r d e T o l e d o , 72 — S ã o P a u l o 





P R E F A C I O 

H a g o p T o u r i a n e e s c r e v e u e W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

t r a d u z i u , s o b o t i t u l o " A v e r d a d e i r a m o r t e " : 

Quando minha alma convolar para essa 

Região da morte que ninguém deslinda, 

E gelada pender minha cabeça, 

Notae-o bem! — estarei vivo ainda... 

Quando, por entre o incenso, sobre a eça, 

Tiver dos padres a oração infinda 

Para que em paz eu adormeça, 

Notae-o bem! — estarei vivo ainda... 

Mas quando não houver nem mais um traço 

Do meu leito final no chão escasso 

Do Campo Santo; ah! quando o mundo absorto 

Desta existência na fugaz passagem, 

Esquecer para sempre a minha imagem, 

Sabei-o! — só então estarei morto... 

Wencesláu de Queiroz não está morto. Está vivo 

a i n d a , n a s a u d a d e , n o a m o r , n a a d m i r a ç ã o f i l i a l , q u e 

c o l l i g i u a s " R e z a s d o D i a b o " e a s p u b l i c o u e m v o l u m e . 

E s t á v i v o n o s s e u s v e r s o s , q u e l h e p r o l o n g a r ã o a m e ­

m ó r i a p e l o s t e m p o s a f ó r a . N ã o e s q u e c e m o s a s u a i m a ­

g e m , n ó s o s q u e v i e m o s v i n t e o u t r i n t a a n n o s d e p o i s 



d e l l e , n ó s o s q u e o t e m o s p r e s e n t e n a s u a o b r a d e p o e t a 

c o m o d e v e r í a m o s t e l - o n a s u a o b r a d e c r i t i c o l i t e r á r i o 

e m u s i c a l , d e j o r n a l i s t a , d o o p e r á r i o d a s l e t r a s q u e p o r 

m a i s d e q u a r e n t a a n n o s m a n t e v e o f o g o s a g r a d o n u m a 

é p o c a e m q u e r a r a s e h e r ó i c a s e r a m a s v e s t a e s . 

" R e z a s d o D i a b o " a p p a r e c e f ó r a d o s e u t e m p o . 

E s v a h i r a m - s e a s i n f l u e n c i a s b a u d e l a i r i a n a s , e x t i n g u i u - s e 

o c u l t o s a t a n i s t a , p a s s o u a n e v r o s e o u t o m o u n o v a s f ô r ­

m a s , n u m m u n d o e m q u e a s d o r e s n ã o s ã o m a i s d o e n ­

ç a s , s ã o r e v o l t a s . O é c o q u e e s t e s p o e m a s t i v e r a m n a s 

p a g i n a s e p h e m e r a s d o s j o r n a e s e d a s r e v i s t a s , n ã o r e ­

p e r c u t i r á h o j e a o r e d o r d o l i v r o . 

M a s W e n c e s l á u d e Q u e i r o z , q u e e s t r e o u a o s 1 8 n n -

n o s c o m u m a p e q u e n a c o l l e c t a n e a d e v e r s o s , " G o i v o s " , e 

f i r m o u r e p u t a ç ã o , s e t e a n n o s d e p o i s , c o m s e u s " V e r s o s " , 

h a d e s e r j u l g a d o n a d i s t a n c i a e m q u e s e s i t u o u , a t r a v é s 

d a s u a p r o d u c ç ã o d a m a t u r i d a d e , q u e s ã o e s t a s " R e z n s 

d o D i a b o " . P e n a é q u e s e c o n s e r v e a i n d a i n é d i t o o u t r o 

l i v r o , " C a n t i l e n a s " , q u e n o s p e r m i t t i r i a a c o m p a n h a r p a s ­

s o a p a s s o a e v o l u ç ã o d o s e u l y r i s m o p a r a a s a m a r g u r a s 

e o s d e s e s p e r o s d o d e r r a d e i r o p e r í o d o . 

O s p o e t a s , d e n e r v o s v i b r a t e i s e d e s e n s i b i l i d a d e 

a g u d a , s o f f r e m m a i s d o q u e o c o m m u m d o s m o r t a e s a s 

a n g u s t i a s a m b i e n t e s d a h u m a n i d a d e . F e r i d o s p e l o s h o ­

m e n s , e s m a g a d o s p e l o d e s t i n o , n ã o p o d e n d o v e n c e r a s 

c o n t i n g ê n c i a s i n h e r e n t e s a o s t e r r i c o l a s , v o l t a m - s e p a r a o 
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p a s s a d o , q u e o s i n s p i r a ; c o n s t r ó e m f u t u r o s , e m q u e o 

h o m e m n ã o é m a i s o l o b o , é o i r m ã o d o h o m e m ; o u r e ­

f u g i a m - s e n o s o n h o , n o m u n d o c r e a d o p e l a i m a g i n a ç ã o , 

a q u e p e d e m f e l i c i d a d e e d e q u e m a n a m t o r t u r a s . H o j e , 

u m d e r i v a t i v o é a q u e s t ã o s o c i a l ; e m c e r t a d a t a , s a c r i f i ­

c a d o s n a t e r r a , d e s c r e n t e s d o c é o , v o l t a r a m - s e , n u m a a t t i -

t u d e q u e e r a e s c a r n e o i n t e n c i o n a l e s n o b i s m o i n c o n s c i e n ­

t e , p a r a S a t a n . 

W e n c e s l á u d e Q u e i r o z l e u B a u d e l a i r e , o s q u e o p r e ­

c e d e r a m , o s q u e o a c o m p a n h a r a m , e i m p r e g n o u - s e d a s 

s u a s i d é a s e d o s s e u s p r o c e s s o s , p o r m o t i v o s c o n c o r r e n ­

t e s . A n t e s d e t u d o , u m a r e l a t i v a a f f i n i d a d e e s p i r i t u a l , 

q u e j á s e s e n t i a n o s s e u s p r i m e i r o s a c c o r d e s . D e p o i s , o 

p o d e r d a i m i t a ç ã o , q u e f a z a s m o d a s e a s e s c o l a s . P o r 

f i m , d e c i s i v a m e n t e , d u r o s g o l p e s s u c c e s s i v o s , n a p e r d a 

d o s f i l h o s , q u e o r e b e l l o u c o n t r a o D e u s q u e l h e t i r a v a , 

u m a u m , i n e x o r á v e l , o s m a i s f o r t e s e m a i s q u e n t e s a f -

f e c t o s . 

S e m a s r e p e t i d a s c a t a s t r o p h e s , q u e l h e e n n e g r e c e -

r a m o c o r a ç ã o e l h e i n t o x i c a r a m a a l m a , e s t e d e v o t o d e 

S a t a n , q u e a t e m o r i z a v a a g e n t e p i e d o s a e c h r i s t ã d o S. 

P a u l o d o s c o m e ç o s d o s é c u l o , t e r i a r e m a t a d o s u a c a r r e i r a 

c o m p r e o c c u p a ç õ e s p h i l o s o p h i c a s , q u e e r a m d a e s s ê n c i a 

d o s e u s e r , m a s á l u z d o l y r i s m o , q u e r e p o n t a v a n o s s e u s 

p r i m e i r o s v e r s o s e s e d e s a t o u a i n d a e m f l o r e s n a s " C a n ­

t i l e n a s " . A p o s t u r a r e b e l d e , d e i n c r é o e b l a s p h e m o , n ã o 



e r a s e n ã o u m a r e a c ç ã o d o s e n t i m e n t a l i s t a q u e n ã o s o u b e 

t e r a r e s i g n a ç ã o d e J o b a n t e a s d e s g r a ç a s c o m q u e o c é o 

o e x p e r i m e n t o u . N ã o e r a p o r d u r e z a d e c o r a ç ã o e v e ­

n e n o d e a l m a , e r a e x a c t a m e n t e p o r q u e t i n h a a a l m a a f f e -

c t i v a e o c o r a ç ã o s e n s i v e l q u e W e n c e s l á u d e Q u e i r o z s e 

i n s u r g i a c o n t r a a s d o r e s q u e a m a r g a v a m o s e u a m o r 

d e p a e . 

N a s s u a s t r e s p h a s e s , W e n c e s l á u d e Q u e i r o z t e v e 

p o s t u r a s d i f f e r e n t e s p e r a n t e a v i d a , m a s f o i i n v a r i a v e l ­

m e n t e a r t i s t a . S e u s v e r s o s t ê m s e m p r e a o u r i v e s a r i a e m ­

p r e g a d a p e l o s p a r n a s i a n o s , c u j o m a i o r m é r i t o , q u a n t o á 

t e c h n i c a d o v e r s o , f o i a i m p o s i ç ã o d a f ô r m a c u i d a d a 

m e s m o a o s q u e n ã o s e s u b m e t t e r a m á e s c o l a . E x p l i q u e ­

m o s a i n d a o r y t h m o , a m e l o d i a , a s u a v i d a d e d o s v e r s o s 

p e l o c u l t o d o s o m d e q u e m f o i p o e t a e f o i t a m b é m 

m u s i c o . 

W e n c e s l á u d e Q u e i r o z n ã o e s t á t o d o n o s s e u s l i v r o s 

d e v e r s o s . N e m m e s m o s e d i r á q u e a h i s e a c h a a s u a 

p o r ç ã o m a i o r . P o r q u e l o n g a e i n t e n s a f o i a s u a a c t i v i -

d a d e n a c r i t i c a l i t e r á r i a , n a c r i t i c a t h e a t r a l e n a c r i t i c a 

m u s i c a l . E n ã o s ó : j o r n a l i s t a p r o f i s s i o n a l , t e m u m a 

e x t e n s a f o l h a d e s e r v i ç o s á i m p r e n s a , o n d e d e b a t e u o s 

p r o b l e m a s d o d i a , e s c r e v e n d o e d i t o r i a e s , t r a v a n d o p o ­

l e m i c a s , c o m u m a f e c u n d i d a d e q u e e n c h e u l a r g o p e r í o d o 

d o n o s s o j o r n a l i s m o , 
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C o m o c r i t i c o e r a r i g o r o s o ; c o m o p o l e m i s t a , b r a v i o . 

M a s s a b i a t e r g e n e r o s i d a d e s c o m o s n o v o s e c a v a l h e i r i s -

m o c o m o s a d v e r s á r i o s . Á d i s t a n c i a , a p p a r e c e - n o s c o m o 

u m l u t a d o r e s t r e n u o , q u e s e b a t e u p e l a v e r d a d e , p e l a 

j u s t i ç a e p e l a b e l l e z a . 

A g e r a ç ã o d e h o j e , v i v e n d o u m a é p o c a d e v i b r a ç õ e s 

j o r n a l í s t i c a s , d e e f f e r v e s c e n c i a s l i t e r á r i a s , n a f l o r a d a d o 

p e n s a m e n t o e d a a r t e q u e i l l u m i n a e p e r f u m a S. P a u l o , 

n ã o p ô d e t e r i d é a d o q u e e r a o v a l o r , a c o r a g e m , o e s t o i -

c i s m o d o s p o u c o s b r a v o s q u e s u s t e n t a v a m a t r i n c h e i r a 

d a s l e t r a s h a t r i n t a o u q u a r e n t a a n n o s a t r a z . P e q u e n o s 

m e s m o o s n o s s o s g r a n d e s j o r n a e s . E d i t o r n e n h u m , s a l v o 

os d o R i o d e J a n e i r o e L i s b o a , q u e e d i t a v a m o s c o n s a ­

g r a d o s . P u b l i c o e s c a s s o e i n d i f f e r e n t e n a s s u a s m a s s a s . 

f í a v i a s ó a E s c o l a N o r m a l , s ó o G y m n a s i o d o E s t a d o , s ó 

a F a c u l d a d e d e D i r e i t o . P a r a f u n d a r a A c a d e m i a P a u ­

l i s t a d e L e t r a s , r e c o r r i a - s e a o s p o l i t i c o s m a i s c u l t o s , a o s 

m é d i c o s m a i s i l l u s t r e s , a o s a d v o g a d o s m a i s c e l e b r e s , p a r a 

q u e c o m a s u a i n t e l l i g e n c i a e c u l t u r a v i e s s e m c o m p l e t a r 

o s q u a r e n t a n e c e s s á r i o s . 

A e s s e t e m p o , q u e é r e c e n t e e t ã o d i s t a n t e j á e s t á , 

W e n c e s l á u d e Q u e i r o z o c c u p a v a s e m p r e u m p o s t o d a p r i ­

m e i r a l i n h a . N o s j o r n a e s e r e v i s t a s , c o m f o l h e t o s e l i v r o s , 

f o i u m c o m b a t e n t e o b s t i n a d o e v a l e n t e , q u e m a n t e v e d e 

p é a b a n d e i r a q u a n d o o u t r o s d e s e r t a v a m o c a m p o d e 



b a t a l h a o u s e c o n s e r v a v a m á s u a m a r g e m , d e a r m a s e n -

s a r i l h a d a s . N ã o t e v e d e s f a l l e c i m e n t o s n e m t r é g u a s . N ã o 

r e c u o u n e m d e s c a n s o u . E r a s o z i n h o u m e x e r c i t o , a p i ­

p o c a r m e t r a l h a d o r a s , a t o n i t r o a r c a n h õ e s , a s o b r e v o a r 

e m r e c o n h e c i m e n t o e e m c o m b a t e , c o m a s e s q u a d r i l h a s 

d a s u a c u r i o s i d a d e , d o s s e u s s o n h o s , d a s s u a s c o l e r a s . 

S . P a u l o d e v e - l h e e s s e i r r e s g a t a v e l s e r v i ç o . S e d a 

s u a h i s t o r i a l i t e r á r i a s e s u p p r i m i s s e a o b r a d e W e n c e s ­

l á u d e Q u e i r o z , a b r i r - s e - i a m v a s i o s e n o r m e s , c r e a r - s e - i a m 

d e s e r t o s , f o r m a r - s e - i a m s o l i d õ e s , z o n a s d e s i l e n c i o o n d e 

e s t á o p o e t a d a s " R e z a s d o D i a b o " a c a n t a r e t a m b é m a 

c o m b a t e r d i a a p ó s d i a , m e z a p ó z m e z , a n n o a p ó s a n n o , 

o p e r o s o e i n f a t i g a v e l , i n t r a n s i g e n t e e a p a i x o n a d o , v a l e n t e 

e b e l l i c o s o . E o b a r d o e l i d a d o r e n c h e o s e u t e m p o c o m 

a m u s i c a d o s s e u s v e r s o s , c o m a t r e p i d a ç ã o d a s u a c r i ­

t i c a , c o m o r u i d o d a s s u a s p o l e m i c a s , n a m i s s ã o q u e s e 

i m p o z e c u m p r i u , m a n t e n d o a c c e s a a c h a m m a v o t i v a d o 

c u l t o á s l e t r a s e á s a r t e s , n e s t a n o s s a P i r a t i n i n g a e n t ã o 

m u i t o m a i s c o m m e r c i a l e c a f e e i r a d o q u e l i t e r á r i a e 

a r t í s t i c a . 

São Paulo, novembro, 1938. 

RUBENS DO AMARAL 
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M A G I A S N E G R A S 





A R T E M A L D I T A 

A r t e m a l d i t a ! C i r c e f e i t i c e i r a ! 

B e b i t a m b é m t e u p h i l t r o d e e s t r a m o n i o 

P a r a s o n h a r a m i n h a v i d a i n t e i r a 

N o m e i o d e s t e h u m a n o p a n d e m ô n i o ; 

Para não vêr, numa feliz cegueira, 

D a R e a l i d a d e o n e g r o h o r r o r g o r g o n i o , 

F u g i n d o a s s i m á m u l t i d ã o r a s t e i r a 

S o b r e a s . a z a s r e b e l d e s d o d e m ô n i o . . . 

Interpretando os symbolos eternos 

D a N a t u r e z a , e n c a n t o s e p a v o r e s , 

G o s o d e q u e m p e r c o r r e c é o s e i n f e r n o s . . . 

E vou crystallizando no meu verso 

— N o m e u v e r s o o n d e e s t a l a m t a n t a s d o r e s , 

O s o n h o a s t r a l d o c o r a ç ã o p e r v e r s o . 



N O S T A L G I A D O C É O 

E i l - o q u e s o n h a , t r i s t e e s ó . . . Q u e e x t r a n h o a u g u r i o 

A a l m a t e a g i t a , A r c h a n j o N e g r o ? Q u e m a g i a , 

Q u e s o r t i l e g i o , á d u r a a b o b a d a s o m b r i a , 

N o O r c o , t e p r e n d e o c h a m m e j a n t e o l h a r s u l p h u r e o ? 

Que encantamento kabbalistico assedia 

T u a c a b e ç a ? E m q u e p a l á c i o , e m q u e t u g u r i o , 

A * e v o c a ç ã o d e G r a n d e M a g o , n o p e r j ú r i o 

P r e s a f i c o u t u a i n f e r n a l f i g u r a e s g u i a ? 

Nada de mais... Lembra Satan a immensa Quéda 

N o b o q u e i r ã o d a E t e r n a S o m b r a q u e l h e v é d a , 

E t e r n a m e n t e , e t e r n a m e n t e , v ê r o s c é o s . . . 

Punge-o a saudade, a nostalgia, a funda magoa 

D e e s t a r ( S a t a n j á t e m o s o l h o s r a s o s d ' a g u a ! ) 

L o n g e d a L u z , l o n g e d o A z u l , l o n g e d e D e u s ! 
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P H I L O S O P H I A D A B L A S P H E M I A 

A Leopoldo de Freitas. 

I 

E o Homem vae no turbilhão da vida 

L e v a d o c o m o u m g r a n u l o d e a r e i a , 

S e m s a b e r o D e s t i n o q u e o n o r t e i a , 

C o m o a t a b o a d e u m n a u f r a g o p e r d i d a . . . 

Em cima: o Céo de arcanos se rodeia 

S o b u m a t é l a a z u l s e m p r e e x t e n d i d a . . . 

E m b a i x o : o M u n d o — a r e n a r e v o l v i d a — 

E m q u e a l u c t a d o s Ó d i o s s e i n c e n d e i a . . . 

Que muito é, pois, que elle fraqueje um dia, 

P r o s t e r n a n d o - s e , p a v i d o e c o n t r i c t o , 

E s o b o v a s t o A z u l u m D e u s a d o r e ? 

Que muito é, pois, também que na agonia, 

M a l a b a f a n d o n a g a r g a n t a u m g r i t o , 

J á m o r i b u n d o , e l l e b l a s p h e m e e c h o r e ? . . . 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

I I 

E elle chora e blasphema, porque em volta 

D o s e u v i v e r o s M a l e s s e c o n d e n s a m , 

E e s p e r a e m b a l d e q u e a d i v i n a b e n ç a m 

L h e p o n h a u m t e r m o á c a u s a d a r e v o l t a . 

Porém, as trevas mais e mais se adensam 

O b u m b r a n d o - l h e a m e n t e d e s e n v o l t a , 

E e l l e p a s s a n o m e i o d e s s a e s c o l t a , 

F i t a n d o o c é o , á e s p e r a q u e o c o n v e n ç a m . . . 

Paladino sem fé nem esperança, 

C o n t e m p l a e n t ã o n o p o b r e a l t a r d e s p i d o 

A s i m a g e n s d e D e u s s e m e n t e n d e l - a s . . . 

E erguendo o olhar ingênuo de criança 

A o A z u l n ã o v ê m a i s , e n t r i s t e c i d o , 

D o q u e e s t r e l l a s . . . e s t r e l l a s . . . s ó e s t r e l l a s . . . 
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D O U T O R F A U S T O 

A Vitaliano Rotèlinu 

( S e g u n d o u m a g r a v u r a a l l e m a n ) . 

i 

Côa o luar no gothico aposento. 

F a u s t o , f i n c a n d o o c o t o v e l o a g u d o 

N a m e s a , a s m a g r a s m ã o s n a f r o n t e , m u d o , 

S e n t e i n v a d i r s u a a l m a o d e s a l e n t o . 

Dos alfarrábios consumiu no estudo 

A m o c i d a d e . . . C o m o a f o l h a a o v e n t o , 

T u d o q u e l e v a n t o u s e u p e n s a m e n t o , 

T u d o c a h i u , d e s f e i t o e m c i n z a s , t u d o . . . 

Dentro do frágil cárcere de argila, 

D a i n n o c u a i n f â n c i a r ú s t i c a e t r a n q u i l l a 

O d o c e a l v ô r l e m b r a - l h e a a l m a e m v ã o . . . 

Pensa na morte.. . Sonda-lhe o horror profundo. . 

N i s t o , e n t r e c h a m m a s , d o a p o s e n t o a o f u n d o , 

S u r g e a r i r M e p h i s t o f e l e s d o c h ã o . . . 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

I I 

Ao velho Fausto o Tentador dizia, 

E x t e n d e n d o n o c h ã o s e u r u b r o m a n t o : 

— " D o u - t e d e n o v o o j u v e n i l e n c a n t o 

E m t r o c a d e t u a a l m a . " — E o D i a b o r i a . . . 

Fausto lhe respondeu com ironia: 

— " A t r o c a m e c o n v é m . . . D a r - t e p o r t a n t o 

T ã o p o u c o ! S ó n ã o t ' o d a r i a u m s a n t o . . . " 

E a a l m a v e n d e u , s a b e n d o o q u e v e n d i a . . . 

E o velho viu cahir-lhe aos pés nessa hora 

A l o n g a b a r b a . . . E o D i a b o , s e m d e m o r a , 

N o s e u m a n t o , d e s ú b i t o , o c o l h e u . . . 

E ambos partiram pelo Azul superno: 

Z o m b a n d o o s á b i o d o p o d e r d o I n f e r n o , 

O D i a b o r i n d o d o p o d e r d o c é o . . . 
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H E R A N Ç A D O M A L 

N u m a n o i t e a z u l d e l u a r d e p r a t a 

o u v i f a l l a r a s s i m a u m a e s t r e l l a , q u e 

f u l g i a m a i s d o q u e as o u t r a s n o c é o 

t r a n s l ú c i d o . . • 

— "Pagando com usura o trágico estipendio 

D a M o r t e , c o m o u m v e r m e , e s t o r c e - s e , l á e m b a i x o , 

O H o m e m , q u e s ó h e r d o u o o n u s t o e v i l d i s p e n d i o 

D e E r r o s e C u l p a s d o P r i m e i r o M a c h o . 

Humilde embora como o humillimo escalracho, 

J á n ã o t o l e r a , e m f i m , t a m a n h o v i l i p e n d i o , 

P o i s n u t r e a p r e t e n ç ã o , c o m s e u p e q u e n o f a c h o , 

D e a t e a r n o A z u l u m f l a m m e j a n t e i n c ê n d i o . . . 

Subir! Subir! Subir! - Tal é o que elle, emtanto, 

A s p i r a , e m b o r a v á d e n t r o d o r u b r o m a n t o 

D o D i a b o , c o m o F a u s t o , f a s c i n a d o . . . 

E sóbe... e sóbe... e sóbe... até que as azas foscas 

C o l h e o D i a b o , e e l l e c a e n a s t e r e b r a n t e s r o s c a s 

D a s e r p e n t e d e b r o n z e d o P e c c a d o . " — 
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S O N E T O P O S T H U M Õ 

( d e u m p h i l o s o p h o s u i c i d a ) . 

H a d e n t r o e m m i m d o u s s e r e s : — u m q u e n e g a , 

O u t r o q u e a f f i r m a , n u m a e t e r n a l u c t a : 

— L u c t a i n c e s s a n t e , f o r m i d á v e l , c é g a , 

E m q u e a v i c t o r i a c a d a q u a l d i s p u t a . 

Este combate pela Crença e escuta 

A v o z d o c o r a ç ã o q u e a D e u s s e e n t r e g a ; 

S e r v e a q u e l l e a o D e m ô n i o q u e p e r s c r u t a 

O e s p i r i t o d a s c o u s a s n a r e f r é g a . . . 

Concita o Sentimento: — "Em Deus confia, 

H o m e m f e i t o d e a r g i l a q u e a S e r p e n t e 

I n s t i g a a o M a l n a e t e r n a r e b e l d i a . . . " — 

Mas a Razão replica: — "O* Homem forte! 

R e p o u s a e m p a z n o s e i o d o I n c o n s c i e n t e , 

P o r q u e s ó t e n s u m a c e r t e z a — a m o r t e . " — 

20 Í = 



S O N E T O S D E U M M A G O 

A S c i e n c i a O c c u l t a p e r t e n c e a o 

D i a b o . 

( D o L i v r o I V d e C O R N E L I U S 

A G R I P P A ) . 

I 

Numa noite de inverno em que eu relia 

F ó l i o s p o e n t o s , v e l h o s a l f a r r á b i o s , 

Q u e t r a t a m d a K a b b a l a e d a M a g i a , 

— S c i e n c i a s o c c u l t a s d o s a n t i g o s s á b i o s , 

Vi de repente uma figura esguia, 

O l h o s d e f o g o , c h a m m e j a n t e s l á b i o s , 

Q u e m e d i s s e , c o m l a i v o s d e i r o n i a , 

S o b r a ç a n d o p a p y r o s e a s t r o l a b i o s : 

— "Si queres penetrar no Mundo Excelso 

D o s A r c a n o s , e m p u n h a f i r m e m e n t e 

A e s p a d a f u l g u r a l d e P a r a c e l s o . 

Pois que num vivo duello, de improviso, 

H a s d e p a r t i r o g l a d i o r e f u l g e n t e 

D o A n j o q u e t e e x p u l s o u d o P a r a í s o . " — 



W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

I I 

E perguntei-lhe: — "O pomo da Verdade 

E x i s t e a c a s o n a A r v o r e d a S c i e n c i a , 

O n d e t e n t a s t e o P a e d a H u m a n i d a d e , 

D e s a t a n d o - l h e a s a z a s d a C o n s c i ê n c i a ? 

Não és acaso o Deus da Falsidade 

Q u e n o t h r o n o d a H u m a n a I n t e l l i g e n c i a 

Q u e r e s r e i n a r , i m p o n d o - l h e a m a l d a d e , 

E m t r o c o d e u m a t u r b i d a e x i s t ê n c i a ? " — 

— "Como te enganas! — exclamou, cerrando 

O s p u n h o s p a r a o C é o o R e b e l l a d o — 

C o m o t e e n g a n a s , f i l h o m i s e r a n d o 

Da raça eterna de Kain maldito! 

E u t e n h o p a r a o C é o q u e e s t á f e c h a d o 

A c h a v e d o s A r c a n o s d o I n f i n i t o . " — 
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E S P H Y N G E A Z U L 

. . . A l i f o n d des c i e u x , a u f o n d d e 1 ' a l t i t u d e 

D e s c i e u x , l e s a s t r e s b l a n c s e t f r o i d s , sans l a s s i t u d e , 

A f o r c e d ' ê t r e l o i n a u s e i n d e l a N u i t r u d e , 

G a r d e r o n t , a u dessus des m a u x , l e u r q u i é t u d e . 

( E M I L E G O U D E A U ) . 

Por mais que tu, ó Crente, o céo pesquizes, 

D o s c o r u c h é o s o u d o s m a i s a l t o s m a s t r o s , 

A r r a s t a r á s n o s p é s o s t é r r e o s l a s t r o s 

N e s s a l e g i ã o d o s T r i s t e s e I n f e l i z e s . 

És como o egypcio que no Templo d'Isis 

P e d i a e m v ã o , d e j o e l h o s e d e r a s t r o s , 

Q u e a e t e r n a e s p h y n g e a z u l d o c é o , n o s a s t r o s , 

L h e p r e d i s s e s s e a s m a i s f u n e s t a s c r i s e s . . . 

Millenios. ha que o vasto céo se arquêa 

C o m o u m d o c e l d e r u t i l a t u r q u e z a 

O n d e u m a c h u s m a d e a s t r o s e n x a m ê a . . . 

E quando, ó Crente, nessa Immensidade, 

V i s t e u m s ó a s t r o e n c h e r - s e d e t r i s t e z a 

C o m a s t r i s t e z a s d e s t a H u m a n i d a d e ? 
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L Ó G I C A D O D I A B O 

S i D e u s e x i s t e , c o m o a B i b l i a e n s i n a , 

E o H o m e m t i r o u d o C h ã o s , d o g r a n d e N a d a , 

P a r a a l u c t a d a V i d a , á r d u a , a s s a s s i n a , 

E n t r e o E g o í s m o f e r o z e o A m o r t r a v a d a ; 

Si Deus na alma nos poz, ardente e alada, 

A c r e n ç a d o I d e a l e , n e g r a s i n a ! 

F e l - a d e p o i s c a h i r , d ' a z a q u e b r a d a , 

N a s p r ó p r i a s g a r r a s d a i l l u s ã o d i v i n a ; 

Si Deus, depois de tanto desengano, 

C e r r o u o u v i d o s a o l a m e n t o h u m a n o , 

Q u e h a m i l l e n i o s p r o c u r a o a z u l d o s c é o s ; 

Si Deus matou seu próprio filho — Christo; 

( F a l l o p o r v ó s , ó m ã e s ! ) s i D e u s f e z i s t o . . . 

( F a l l o p o r v ó s . . . ) — M a l d i t o s e j a s , D e u s ! 



J E S U S 

L a r e l i g i o n d u C h r i s t es t u n e re -

l i g i o n d e d é s e s p o i r , p u i s q u ' i l desespe­

r e d e l a v i e e t n ' e s p è r e q u 9 e n l ' é t e r n i i é . 

A L F R E D D E V I G N Y . 

Só porque minha Mãe, doce lembrança! 

T e u n o m e , e n t r e o r a ç õ e s , m e r e p e t i a , 

Q u a n d o a p e n a s e u e r a u m a c r e a n ç a 

E i a d i z e n d o o q u e e l l a m e d i z i a : 

Meu lábio inda hoje, numa prece mansa, 

R e p e t e - o s e m p r e , ó f i l h o d e M a r i a , 

H o j e q u e j á p e r d i t o d a a e s p e r a n ç a 

D e i r t e r c o m t i g o l á n o c é o u m d i a . . . 

Mas nem por isso, ó rude carpinteiro, 

Q u e e x p i r a s t e n o t r á g i c o m a d e i r o , 

A l l u c i n a d o p o r u m s o n h o i n s a n o , 

Eu desconheço os males do teu erro, 

P o i s n ã o n o s d é s t e m a i s , n e s t e d e s t e r r o , 

Q u e a r e l i g i ã o d o d e s e s p e r o h u m a n o . . . 
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A T E N T A Ç Ã O D E C H R I S T O 

I n t e n d a m d e s s o m p t u e u x p e c h é s e t 

d e s g r a n d s v i c e s , S a t a n , c ' e s t t o i q u e 

n o u s a d o r o n s , D i e u l o g i q u e , D i e u j u s t e ! 

( H U Y S M A N S . — Lá-Bas. — M e s -

se n o i r e ) . 

Satan, o tenebroso Archanjo Trismegisto, 

L e v o u o N a z a r e n o a o c i m o d a m o n t a n h a , 

E p o n d o e m s u a v o z u m a a t t r a c ç a o t a m a n h a , 

S o b e r a n o e r e v é l , f a l i o u a s s i m a C h r i s t o : 

.— "Olha — e apontava o mundo — é meu, é meu tudo isto, 

E d a l - o p o s s o a q u e m a c r e d i t a r n a e x t r a n h a 

F o r ç a d o m e u p o d e r q u e a t e r r a t o d a g a n h a . . . 

A d o r a - m e , e s e r á s ó t e u o q u e t e n s v i s t o . " 

Christo lhe respondeu: — "Retira-te! Somente 

A d o r o m e u S e n h o r , m e u D e u s , m e u P a e c l e m e n t e ! " 

E o D e m ô n i o f u g i u . . . — D e t a n t a d o r a o c a b o , 

Dize-me, ó carpinteiro ingênuo da Judéa: 

P a r a q u e n o s s e r v i u t u a d i v i n a I d é a ? 

A n t e s t i v e s s e s f e i t o u m p a c t o c o m o D i a b o . . . 
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A V E L H A S E R P E N T E 

— " M a l d i t a s e j a s t u , V e l h a S e r p e n t e , 

Q u e á p r i m e i r a M u l h e r q u e v e i u a o m u n d o 

D é s t e a c o m e r , m a l i c i o s a m e n t e , 

O p o m o s e n s u a l d o A m o r f e c u n d o . 

"Tal é teu crime, que no lodo immundo 

C a m i n h a r á s d e r o j o e t e r n a m e n t e , 

C o m o o b i c h o m a i s v i l e n a u s e a b u n d o . . , 

M a l d i t a s e j a s t u , V e l h a S e r p e n t e ! " — 

Assim Deus te fallou no Paraíso, 

D e p o i s q u e A d ã o c o l h e u n o s l á b i o s d e E v a , 

N u m l o n g o b e i j o , o v i r g i n a l s o r r i s o . . . 

E tu, Serpente, desde então rastejas, 

M a s o u v e s s ò d o t e u g o l p h ã o d e t r e v a 

E s t a o r a ç ã o d e a m o r : — " B e m d i t a s e j a s ! " 



A D Ã O 

O P a e d o g ê n e r o h u m a n o f o i e n ­

t e r r a d o n o m o n t e C a l v á r i o . Q u a t r o m i l 

a n n o s d e p o i s , a c r u z d e J e s u s - C h r i s t o 

f o i p l a n t a d a s o b r e a m e s m a s e p u l t u r a 

d e A d ã o . 

( P a d r e J . G Á U M E . — "Ca&h. de 

Perseverança"). 

— "Quatro mil annos faz, Jesus, que nesta alpestre 

E á r i d a s e r r a , o n d e h o j e e x p i r a s c o m o u m r é o , 

A c h e i , — s o f f r e n d o a i n d a o e s t y g m a a t r o z d o C é o , — 

O m e u p o u s o f i n a l n a h a b i t a ç ã o t e r r e s t r e . 

"Mas repousei emfim... Porque, Divino Mestre, 

V e n s h o j e m e a c o r d a r c o m t a m a n h o e s c a r c é u , 

F a z e n d o r e m u g i r a d o r d e u m p o v o l é u , 

N a m u d e z a n c e s t r a l d e s t a m o n t a n h a a l p e s t r e ? 

"Pesa-me tua Cruz como si ella tivesse 

O p e s o s e c u l a r d o h u m a n o S o f f r i m e n t o 

D e s d e q u e m e f e r i u o a n a t h e m a f a t a l . 

"Jesus! morres em vão, expiando o Mal reféce! 

P o r q u e e m t o r n o d a C r u z — a C r u z d o t e u t o r m e n t o ! — 

C o l l e a r á , s i l v a n d o , e t e r n a m e n t e , o M a l . " — 
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A M U L H E R D E J O B 

A p o d r e c i a J o b n o m u l a d a r . N o e m t a n t o , 

N ã o l h e q u e i m a v a a l í n g u a o f o g o d e u m a p r a g a 

C o n t r a q u e m o p r o s t r o u n a t e r r a d e H u s , e , o m a n t o 

R o t o , d e i x o u - o n ú e o c o r p o , a b e r t o e m c h a g a . . . 

Mas a mulher de Job pensava, com espanto, 

C o m o p o d i a s e r q u e , d a v i r t u d e e m p a g a , 

E l l e s o f f r e s s e , m u d o e s ó , r e p r e s o o p r a n t o , 

A i n j u s t i ç a d o c é o q u e n o s a b a t e e e s m a g a . . . 

Disse-lhe, então: — "Amaldiçoa a Deus e morre! 

D e s e n g a n a - t e , J o b ! q u e D e u s n ã o t e s o c c o r r e ! " — 

E n ã o h a v i a q u e m d e i x a s s e d e t e r d ó 

Dessa agonia, desse horror, dessa miséria, 

D e s s e d i s f o r m e p e s a d e l o d a m a t é r i a . . . 

T o d a a r a z ã o , p o r é m , t i n h a a m u l h e r d e J o b . 



O B E I J O D E S A T A N 

( P A R A P H R A S E ) 

Quando o remorso mais e mais latente 

J u d a s , o f a l s o a p ó s t o l o , s e n t i a , 

E d a a r v o r e f a t i d i c a p e n d e n t e 

S e u c o r p o , b a m b o n o a r , s e c o n t o r c i a : 

O Demônio o fitava bem em frente, 

T o c a d o d e t ã o m í s e r a a g o n i a , 

T é q u e l h e v i u n a b o c c a h o r r e n d a m e n t e 

A d e r r a d e i r a c o n t r a c ç ã o s o m b r i a . . . 

Satan então sorriu, fitando o rosto 

D e J u d a s , m o r t a l m e n t e d e s c o m p o s t o 

N u m e s g a r d e m a l d i t o d e s a f o g o . . . 

E em paga desse beijo que inda em vida 

D e u e m J e s u s o t r a i d o r s u i c i d a , 

B e i j o u - l h e o r o s t o a s u a b o c c a e m f o g o . . . 
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A U M C A O 

Q u a n d o e s c r e v i es tes v e r s o s , e n t i ­

n h a os o l h o s a r r a s a d o s d e l a g r i m a s : é 

q u e m o r r e s t e , ó m e u a m i g o , p o b r e c ã o ! 

q u e n o r e c a n t o d e m e u l a r e r a s c o ­

n h e c i d o p e l o i m p o n e n t e a p p e l l i d o d e 

" M o n a r c h a " , a p e s a r d e se res b o n d o s o , 

f i e l , h u m i l d e e o b e d i e n t e . . . 

i 

Quando um monarcha — um príncipe da terra— 

M o r r e , t r o a m c a n h õ e s , o s s i n o s c l a m a m , 

C u r v a m - s e a s h a s t e s d o s p e n d õ e s d e g u e r r a , 

E l a g r i m a s p o m p o s a s s e d e r r a m a m . 

Nos penetraes do Arcano Formidando 

O m o r t o p a r a m e n t a - s e d e g a l a ; 

C o m o q u e a D o r t r i u m p h a , c l a r i n a n d o , 

E , i m p e r a t i v a , o s » â n i m o s a b a l a . 

Erige-se na sua sepultura 

U m m a u s o l é o d e b r o n z e e d e g r a n i t o , 

Q u e p o r s é c u l o s e s é c u l o s p e r d u r a , 

E n t e s t a n d o n o p á r a m o i n f i n i t o . 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

S e u e p i t a p h i o é u m t r e c h o d e e p o p é a , 

— R e s u m o d o s e u l a r g o p o d e r i o , 

Q u e n o e s t u á r i o d o t ú m u l o c o l l ê a , 

A t é p e r d e r - s e , c o m o u m l a r g o r i o . . . 

Assim é que do Tempo a lima surda, 

S e c u n d a n d o a J u s t i ç a , e n t ã o c a r c o m e 

O m a u s o l é o , q u e p e l o c h ã o c h a f u r d a , 

D e s f e i t o e m p o e i r a , c o m o r e g i o n o m e . 

E a Egreja reza um cantochão funereo 

P a r a l h e d a r n o C é o , c o m s e g u r a n ç a , 

U m l o g a r q u e e q u i v a l h a a o s e u I m p é r i o : 

U m b o m l o g a r n a B e m a v e n t u r a n ç a ! 

I I 

P o b r e c ã o ! m e u Monarcha! q u e c o n t r a s t e ! 

L e v a - t e a o N a d a o c a r r o ç ã o d o l i x o , 

E c u s t a m e s m o a c h a r j á q u e m t e a r r a s t e , 

P o r q u e n ã o p a s s a s d e u m n o j e n t o b i c h o . 
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U m a c h u s m a d e v e s p a s e m o s c a r d o s 

A c o m p a n h a - t e o c a r r o f u n e r á r i o , 

Q u e , p u x a d o p o r d o i s m u a r e s t a r d o s , 

S o l a v a n c a n d o v a e n o i t i n e r á r i o . . . 

Do azul suspenso como um candelabro 

D e o u r o , l a m p e j a o c l a r o s o l , n o e m t a n t o , 

E a c c e n d e i r i s a ç õ e s n o v o l u t a b r o 

O n d e v a e s a t i r a d o p a r a u m c a n t o . . . 

Bella compensação da Natureza! 

N ã o t e n s d a E g r e j a a s l u z e s n e m o s d o b r e s , 

M a i s d o i r a o s o l a v a s t a r e d o n d e z a 

D o c é o , e c a n t a m a v e s n o s a l f o b r e s . . . 

Reza o vento nas ramas do arvoredo 

U m a o Y a ç ã o d e a n c e i o s e d e m a g o a s ; 

C o m o l u g e n t e s h a r p a s , e m s e g r e d o , 

C h o r a m d a f o n t e a s c r y s t a l l i n a s á g u a s . . . 
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E d i z e i - m e , P h i l o s o p h o s d o m u n d o , 

S i s e d i s t i n g u e u m p o t e n t a d o m o r t o 

D e s t e m e u c ã o s o b r e o m o n t u r o i m m u n d o 

Q u a n d o a m b o s s e g u e m p a r a o m e s m o p o r t o . . . 

Tudo é lodo e vaidade! A egualitaria 

S c i e n c i a p r o c l a m a e s t a c e r t e z a d ' a ç o : 

— Q u e c a d a s e r , n a e s c a l a e t e r n a e v a r i a 

D o s - s e r e s , s e t r a n s f o r m a p e l o e s p a ç o . . . 

Por isso, ó meu amigo! ó meu Monarcha! 

C o m o q u a l q u e r m i s e r r i m o v i v e n t e , 

D e i x a s s a u d a d e n e s t a v i d a p a r c a , 

D e s d e q u e f o s t e b o m , l e a l , c l e m e n t e . . . 

E quero crer que, si algum prêmio existe 

P a r a o s b o n s n e s s e A l é m q u e n ã o d i v i s o , 

P o b r e c ã o ! c o m o u m s a n t o j á s u b i s t e , 

A h ! j á s u b i s t e , s i m , a o P a r a í s o . . . 
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R E D E M P Ç A O D E J U D A S 

A Joaquim Teixeira de Freitas. 

I 

Diz a Escriptura que vendeu a Christo 

J u d a s p o r u m a b o l s a d e d i n h e i r o . . . 

M e n t i r a ! n ã o f o i e s t e o v e r d a d e i r o 

M o t i v o p o r q u e o m í s e r o f e z i s t o . . . 

Acompanhava o santo carpinteiro 

U m t y p o d e j u d i a n u n c a v i s t o : 

A f o r m o s a M a g d a l a ! — o s e u b e m q u i s t o 

S o n h o ! o i d e a l d o s e u a m o r p r i m e i r o ! 

Mas a linda judia o despresava, 

P o r q u e a J e s u s q u e r i a d o u d a m e n t e 

E a a l m a t r a z i a d e s s e a m o r e s c r a v a . . . 

Quando, uma noite, Judas viu, tremente, 

V i u q u e J e s u s e s s a m u l h e r b e i j a v a 

A o f u l g ô r d e u m l u a r r e s p l a n d e s c e n t e . . . 
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I I 

Judas, em pranto, ouviu, desde essa noite, 

N a a l m a i n v a d i d a d e u m c l a r ã o d o i n f e r n o , 

O r u m o r d e s s e s b e i j o s , d o c e e t e r n o , 

C o m o s i b i l o s d e c o r t a n t e a ç o i t e . . . 

A serpente de um odio surdo e interno, 

C u j o s d e n t e s n i n g u é m a v e r s e a f f o i t e , 

A c h a u m l u g a r e n t ã o o n d e s e a ç o i t e 

N o c o r a ç ã o d o j u s t i ç a d o e t e r n o . 

Jurou vingar-se... Até que veiu o dia 

E m q u e o m e i g o r a b b i a a l m a s e r e n a 

E x h a l o u n u m a a l p e s t r e p e n e d i a . . . 

Mas teve inda mais odio ao ver tal scena, 

P o r q u e e s c u t o u a o p é d a C r u z s o m b r i a 

O c h o r o d e M a r i a M a g d a l e n a . . . 
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I I I 

Existe por ventura dor mais forte 

( D i z e i - m e a g o r a , p a l l i d o s l e v i t a s 

D o A m o r ! ) q u e a s a n c i a s t r á g i c a s , m a l d i t a s , 

D e J u d a s q u a n d o p r o c u r o u a m o r t e ? 

Quando, ao ouvir imprecaçoes afflictas, 

C o m o u m r é o s e n t e n c i a d o , o r p h a m d a S o r t e , 

V i u M a g d a l e n a — a e s t r e l l a d o s e u n o r t e ! — 

D o C a l v á r i o n a s s o m b r a s i n f i n i t a s ? 

Dizei-me, emfim, si o eterno condemnado 

N ã o m e r e c e o p e r d ã o d a N a t u r e z a 

S o b e s s e m a n t o a z u l d o s o n h o a m a d o ? 

r 

M a r t y r d o A m o r ! t u g e m e s s e m d e f e s a 

N o c á r c e r e d o o p p r o b r i o e m p a r e d a d o , 

P r e s o a o s g r i l h õ e s d e u m a m o r t a l t r i s t e z a . . . 
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I V 

Judas! eu vejo em ti o soffrimento 

D a i n j u s t i ç a d o c é o c o m o d a t e r r a , 

O n d e s e p e r p e t ú a a h u m a n a g u e r r a 

S o b o e s p l e n d o r a z u l d o f i r m a m e n t o . 

Que dor mais alta que a mais alta serra 

E ' a t u a ! p o i s t e u b á r b a r o t o r m e n t o 

O u ç o n a v o z d o m a r , n a v o z d o v e n t o , 

N a v o z d a s c o u s a s q u e e s t e m u n d o e n c e r r a . 

Grande foi teu amor como teu crime! 

T a n t o q u e a m o r t e p r o c u r a s t e , a f f l i c t o , 

A m o r t e q u e d e t u d o n o s e x i m e . . . 

E és para todos um judeu proscripto: 

M a s e u e s c u t o o a m o r q u e t e r e d i m e , 

Q u e t e r e d i m e o c o r a ç ã o m a l d i t o . . , 



P R O P H E C I A D E M I C H É A S 

A Landulpho Monteiro. 

D o g r a n d e e p o d e r o s o r e i n o d e I s ­

r a e l r e s t a v a s o m e n t e a a r g u l h o s a c a p i ­

t a l d e S a m a r i a q u a n d o o p r o p h e t a M i -

c h é a s d e M o r a s t h i , e m f a c e d a i d o l a t r i a 

s a c r i l e g a d o s e u p o v o , e n t o o u o c a n t o 

f ú n e b r e das d e z t r i b u s i s r a e l i t a s . E i s 

a i n t e r p r e t a ç ã o l i v r e dessa e l e g i a d e 

b r o n z e q u e a i n d a soa , a t r a v e z das eda -

d e s , n u m a v i b r a ç ã o i n t e n s a d e desespe­

r o , c o m o u m c a r r i l h ã o t o c a n d o a r e ­

b a t e n u m a c i d a d e i n c e n d i a d a . . . 

Escutae! escutae, povos da Terra! Eu vejo 

D e s c e r e c a m i n h a r o S e n h o r s o b r e o M u n d o : 

F u l g e n o s e u o l h a r c o l é r i c o l a m p e j o ! 

P a s s a n a s u a v o z u m f r ê m i t o i r a c u n d o ! 

Derretem-se-lhe aos pés cadeias de montanhas, 

C o m o a c ê r a a o c a l o r d a c h a m m a e m p a r o x y s m o ; 

S o m e m - s e v a l e s c o m o r o l o s d ' a g u a , e m s a n h a s , 

M u g i n d o n a g a r g a n t a e s c u r a d e u m a b y s m o . . . 
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I s r a e l ! I s r a e l ! a r r e p e n d e - t e e c h o r a ! 

Q u e n a d a m a i s j á t e n s q u e a p o b r e S a m a r i a , 

— R e d u z i d o t o r r ã o d o t e u r e i n o d e o u t r ' o r a , 

Q u e h o j e t e v a t i c i n a a p r ó x i m a a g o n i a . 

Assim, dia virá que, em vez de uma cidade, 

A c h a r á o v i a j o r n e s s e m e s m o r e d u c t o 

D e i d o l a t r i a v ã , d e t o r p e i n i q ü i d a d e , 

S ó p e d r a s , p e d r a s s ó , c h e i a s d e e t e r n o l u t o . . . 

E eu, propheta que sou do Senhor, clamo e choro, 

E n c h o o a r c o m a v o z s o t u r n a d o m e u g r i t o , 

— G r i t o d e a l a r m a , g r i t o i m m e n s o , a l t o e s o n o r o , 

M a s t r i s t e c o m o o s g u a i s d e u m p á s s a r o m a l d i t o . . . 

Carne vil! veste o sacco atroz da penitencia! 

D e i x a v a s a r t e u s a n g u e e l a g r i m a s t r e s s u a ! 

M a s s ê c o m o o D r a g ã o q u e , u i v a n d o , n a i n c l e m e n c i a 

D o D e s e r t o , p e r l u s t r a a á r i d a t e r r a n u a . . . 

40 = 



R e z a s d o D i a b o 

Q u e o s P h i l i s t e u s , p o r é m , n ã o o u ç a m v o s s o p r a n t o , 

Ó p o v o d e I s r a e l ! C h o r a e ! d e p ó c o b r i - v o s ! 

M a s a b a f a e , d o l a r n o h u m i l i m o r e c a n t o , 

V o s s o c h o r o , a s s i m c o m o u m b a n d o d e c a p t i v o s . . . 

Oh! bella Samaria! Oh! bella entre as mais bellas 

C i d a d e s d e I s r a e l ! T e u f a d o h o s t i l s u p p o r t a ! 

V a e s d o r m i r , a o p a l l ô r d a l u a e d a s e s t r e l l a s , 

N a t u a s o l i d ã o c o m o c i d a d e m o r t a . . . 

Oh! mãe israelita! o teu cabello, agora, 

C o r t a , e c h o r a d e d o r a u m g o l p e t ã o c e r t e i r o ! 

O l h a : t e u f i l h o v a e m a r c h a r ( c o m o e l l e c h o r a ! ) 

A o c a p t i v e i r o , a o c a p t i v e i r o , a o c a p t i v e i r o . . . 
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( S e g u n d o o A p o c a l y p s e ) . 

A o dr. Carlos de Campos. 

Eis que apparece 

N o A z u l , d e l u z s o l a r v e s t i d a , 

A d o c e V i r g e m - M ã e q u e r e s p l a n d e c e , 

P l e n a d e e t e r n a v i d a . . . 

Traz a cabeça 

D e d o z e e s t r e l l a s c o r o a d a , 

E s o b o s p é s , c a l ç a n d o , e m b a i x o , a e s p e s s a 

N o i t e , a l u a a r g e n t a d a . . . 

Treme-lhe o seio 

D o a m o r a o f r ê m i t o f e c u n d o : 

E * q u e e l l a t r a z a o c o l l o , e m d o c e e n l e i o , 

O S a l v a d o r d o M u n d o . 

Súbito, erguendo 

S e t e c a b e ç a s c o m d i a d e m a s , 

O D r a g ã o a p r e s e n t a o a s p e c t o h o r r e n d o 

D a s r e b e l l i õ e s s u p r e m a s . 
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N e s s e m o m e n t o 

Q u a n d o , s a n h u d o , a c a u d a a g i t a , 

M u i t o s a s t r o s d o v a s t o f i r m a m e n t o 

N o e s p a ç o p r e c i p i t a . . . 

O Monstro espera, 

N u m a i n s i s t e n t e e m u d a a m e a ç a , 

R o u b a r o F i l h o á q u e l l a M ã e a u s t e r a 

— A M ã e , c h e i a d e G r a ç a . . . 

Quer devoral-o 

P a r a f u g i r a o s e u d o m í n i o , 

P a r a t o r n a r o M u n d o n u m v a s s a l o 

D o s e u p o d e r f u l m i n e o . 

Nisto, a Creança 

D o P a d r e E t e r n o a o t h r o n o a s c e n d e , 

E o a r c h a n j o S . M i g u e l n o e s p a ç o a v a n ç a 

E o D r a g ã o s u r p r e h e n d e . . . 
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T r a z a p h a l a n g e 

D e a n j o s d e D e u s , e m p u n h o a e s p a d a , 

Q u e a l u z d o s a s t r o s r u t i l o s r e f r a n g e 

N a n o i t e a l v o r o ç a d a . . . 

Trava-se a lucta 

C o m o D r a g ã o e s e u s s e q u a z e s , 

Q u e s e e x a s p e r a m p o r v e n c e r n a b r u t a 

S a n h a d e S a t a n a z e s . 

L o g o a v i c t o r i a 

C l a r i n s r e s ô a m p r o c l a m a n d o : 

" G l o r i a a o S e n h o r p e l a s a l t u r a s ! G l o r i a 

A o S e n h o r f o r m i d a n d o ! " 

E n t ã o , c o n v u l s o , 

J u r a n d o a o Q é o e t e r n a g u e r r a , 

R ó l a o D r a g ã o n o a z u l , d o C é o e x p u l s o , 

E v e m c a h i r n a T e r r a . 
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M a s a S e r p e n t e 

P e r s e g u e a V i r g e m - M ã e , d e p e r t o , 

C a r r e g u e - a e m b o r a u m a á g u i a a l i - p o t e n t e 

A o s a n t r o s d o D e s e r t o : 

Persegue-a... e expelle 

D a s u a b o c c a f u m e g a n t e 

A a g u a d e u m r i o q u e a r r e b a t a a i m b e l l e 

N u m v ó r t i c e e s p u m a n t e . . . 

Em vão! Por isso, 

I n v e s t e c o n t r a o m u n d o , i r a d o , 

E f a z n e l l e b r o t a r , c h e i a d e v i ç o , 

A s e á r a d o P e c c a d o . 
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A u m p a d r e m i s s i o n á r i o . 

Quem lê hoje Missaes? A Natureza 

F a z e s b e m d e b a n i r d a A r t e C h r i s t ã , 

P o r q u e s a b e s d e h a m u i t o , c o m c e r t e z a , 

Q u e a N a t u r e z a é o t e m p l o d e S a t a n . 

E' da montanha na áspera grandeza 

Q u e c a n t a o S o l a m i s s a d e A h r i m a n , 

D i f f u n d i n d o , n o v a l l e e n a d e v e s a , 

L a r g a s b e n ç a m s d e l u z f e c u n d a e s ã . . . 

E amando a Natureza, eu amo a Terra, 

C y b e l e e t e r n a ! q u e n o s e i o e n c e r r a 

A v i d a d e u m M e s s i a s r e d e m p t o r , 

Que o Céo escalará para o Futuro, 

E l e v a n d o , e m l u g a r d e u m T e m p l o e s c u r o , 

A T o r r e d e B a b e l d o G r a n d e A m o r ! 



C A N Ç Ã O D O L O U C O 

( D e P A E T E F I S A N D O R , p o e t a h ú n g a r o ) . 

M e u p ã o , m e u v i n h o e a t é m i n h a a g u a 

E n v e n e n a r a m . . . T r i s t e a c ç ã o ! 

E d e p o i s , c o m f i n g i d a m a g o a , 

D e p o i s c e r c a r a m m e u c a i x ã o . 

N ã o l h e s m o s t r e i a c a r a m á . . . 

A h ! A h ! A h ! A h ! 

A cada um, ao beijar-me o rosto, 

D e o d i o m o r d i q u a s i o n a r i z ; 

M a s f i z m e l h o r p o n d o - o s a g o s t o : 

E m p e s t e i - o s e u p o r u m t r i z 

C o m o c h e i r o d a c a r n e m á . . . 

A h ! A h ! A h ! A h ! 

No adusto areai da África em fogo 

C a v a r a m - m e o t ú m u l o , o n d e e u 

J á r e p o u s a v a , q u a n d o l o g o 

F e r o z h y e n a a p p a r e c e u , 

P o r é m , c o m o e l l e s , n ã o t ã o m á ! 

A h ! A h ! A h ! A h ! 

= 47 



W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

D e s e n t e r r o u - m e , m a s , c o m e n d o 

M e u c o r a ç ã o c h e i o d e f e l , 

S e n t i u e n g u l h o t ã o h o r r e n d o 

Q u e t e v e a m o r t e m a i s c r u e l . . . 

E u a e n g a n e i . . . Q u e a c ç ã o t ã o m á ! 

A h ! A h ! A h ! A h ! 

Porque me rio como um louco, 

Q u a n d o d e v i a s ó p r a n t e a r , 

N u m e t e r n o s o l u ç o r o u c o , 

D o s h o m e n s a m a l d a d e a l v a r ? 

E ' q u e p o s s u o a s i n a m á . . . 

A h ! A h ! A h ! A h ! 

Deus não chorou por ter creado 

O m u n d o ? P a r a q u e s e r v i u ? 

T a m b é m d e D e u s é n e g r o o f a d o : 

P o i s s e u p r a n t o , q u a n d o c a h i u , 

T o r n o u - o e m l o d o a t e r r a m á . . . 

A h ! A h ! A h ! A h ! 
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M i n h a m e n t e j á s e c o n s o m e . . . 

M a s a p r e n d i t u d o i s t o c o m 

C e r t o p h i l o s o p h o q u e a f o m e 

M a t o u p o r s e r a u s t e r o e b o m . . . 

E ' q u e a V i r t u d e é s e m p r e m á ! 

A h ! A h ! A h ! A h ! 

Antes fosse elle um assassino, 

Q u e a l c a n ç a r i a a g l o r i a v ã , 

O u v i n d o e m c a d a b o c c a u m h y m n o 

A o s e u a m o r d e a l m a c h r i s t ã ! 

( C o m o é s b l a s p h e m a , ó b o c c a m á ! ) 

A h ! A h ! A h ! A h ! 

Diz-se que um fructo já maduro 

D e v e c a h i r . . . a p o d r e c e r . . . 

O h ! T e r r a ! — e t e r n o e x i l i o e s c u r o ! — 

M a d u r a e s t á s ! D e v e s m o r r e r ! 

A s s i m t e a u g u r o a q u e d a m á . . . 

A h ! A h ! A h ! A h ! 

Mas si amanhã tu não findares, 

E u t e f a r e i c o m o u m p a i o l , 

E m c h a m m a a r d e r , v o a r n o s a r e s , 

C o m u m f a c h o , m a i o r q u e o s o l , 

O h ! T e r r a T r i s t e ! O h ! T e r r a m á ! 

A h ! A h ! A h ! A h ! 
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E S C A D A D E J A C O B 

( A u m p o e t a s a t a n i s t a ) . 

Jacob (refere a Biblia) vê, sonhando, 

N u m a e s c a d a d e l u z , d o c é o á t e r r a , 

D e a n j o s d e s c e r u m m y s t e r i o s o b a n d o . . . 

E os vis cuidados que sua alma encerra 

J a c o b e s q u e c e , a p l e i a d e f i t a n d o 

Q u e n o s v a s t o s d e g r a u s d e n u v e n s e r r a . . . 

Sonhas também, poeta... Mas teu sonho 

N ã o p r e n d e a t e r r a a o c l a r o c é o s u p e r n o 

P o r e s s e l a ç o m y s t i c o e r i s o n h o 

D o s a n j o s t r i u m p h a e s d o c o r o e t e r n o . . . 

Teu sonhar é hyperbolico e tristonho: 

P o i s , e m v e z d e s u b i r , n u m e v i t e r n o 

P a v o r , d e s c e , p h a n t a s t i c o e m e d o n h o , 

T o r c i c o l l a n d o , a o b o q u e i r ã o d o i n f e r n o . 



O S O N H O D E P A R A C E L S O 

A o dr. Eugênio Egas. 

F i t a n d o o l u a r q u e f l u e n o s v i t r a e s d a j a n e l l a , 

P a r a c e l s o , o a l c h i m i s t a , o v e l h o v i s i o n á r i o , 

N o s e u l a b o r a t ó r i o , e n t r e r e t o r t a s , v é l a , 

E n l e v a d o , a s o r r i r , n u m s o n h o e x t r a o r d i n á r i o . . . 

Vêem-se drogas lethaes, dentro de um velho armário, 

E m a m b u l a s d e v i d r o . A r d e u m f o g ã o n a c e l l a , 

O n d e f u n d e o s m e t a e s o s á b i o s o l i t á r i o . 

D e u m g a t o e s c u r o , a u m c a n t o , o v e r d e o l h a r e s t r é l l a . 

Sonha o alchimista: — o seu olhar agora via 

T r a n s m u n d a d o s e m o u r o o s v i s m e t a e s ; e , a g o r a , 

E r a s e n h o r d a f o r ç a o c c u l t a d a M a g i a ; 

E, como possuidor de tamanha riqueza, 

O u v i a m i l c l a r i n s , p o r c é o s e t e r r a e m f ó r a , 

P r o c l a m a n d o o p o d e r d e s u a a l t a r e a l e z a . 



A C A B E Ç A D E S . J O Ã O B A P T I S T A 

N o s e u l e i t o i n c e s t u o s o r e p o u s a v a 

H é r o d i a d e , a l u b r i c a j u d i a , 

Q u a n d o e n t r e s o n h o s v i u , t o r v a e s o m b r i a , 

A c a b e ç a d o S a n t o q u e e l l a a m a v a . 

Ao contempla-a, sua carne escrava 

N a l a b a r e d a d a l u x u r i a a r d i a . . . 

M a s a f r o n t e d o S a n t o e s t a v a f r i a , 

A l í n g u a m u d a , a f a c e t r i s t e e c a v a . . . 

Lembrou-se então do dia em que o propheta 

R e p e l l i u s e u a m o r c o m o u m a s c e t a 

Q u a n d o d o c á r c e r l h e t r a n s p o z a p o r t a . . . 

Lembrou-se ainda da homicida sanha... 

N i s t o , a c h o r a r d e c o m m o ç ã o e x t r a n h a , 

B e i j o u - l h e a g é l i d a c a b e ç a m o r t a . . . 
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A S M Ú M I A S E G Y P C I A S 

( D a s Piedras Preciosas — d e S A L V A D O R 

R U E D A ) . 

Não é dado a ninguém tornar a vida 

I n e r t e e m u d a c o m o s i m p l e s n a d a , 

P o r q u e n ã o é m a t é r i a i n a n i m a d a 

A e s c o r i a d e u m a c a r n e a p o d r e c i d a . . . 

Disso que chamam alma •— desunida, 

E c o m o p ó u n i v e r s a l m e s c l a d a , 

E l l a s e m p r e r e v i v e , t r a n s f o r m a d a 

E m f l o r , o u a v e , o u c o u s a i n d e f i n i d a . . . 

Múmias! que lei contrária ao ser vivente 

V o s q u e r f a z e r p a r a r e t e r n a m e n t e 

N a e v o l u ç ã o d o s s e r e s , e d a s c o u s a s ? 

Em vão! porque sereis na Vida, em breve, 

N a e t e r n a r o t a ç ã o q u e e l l a d e s c r e v e , 

C a r d o s o u l y r i o s , r ã s o u m a r i p o s a s . . . 
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A P R A G A D O M E N D I G O 

A o dr. Odilon Goulart. 

— " P a r a e n c o b r i r , ó m i n h a m ã e , t e u e r r o , 

N a r o d a m e p u z e s t e s e m p i e d a d e , 

E a v i d a p a r a m i m f o i u m d e s t e r r o , 

D e m i n h a i n f â n c i a á m i n h a m o c i d a d e . 

Arrastei a miserrima orphandade, 

C o m o u m f o r ç a d o e m v i s g r i l h õ e s d e f e r r o , 

E v i p a s s a r t o d a a f l o r e n t e e d a d e , 

N o d u r o e s q u i f e d o m e u p r ó p r i o e n t e r r o . . . 

Agora, como invalido mendigo, 

S e m f a m i l i a , s e m p ã o e s e m a b r i g o , 

E s p e r o a p a z n a m o r t e d e l e t é r i a . . . 

Talvez habites a região celeste... 

M a s d e u m m i n u t o d e p r a z e r f i z e s t e 

O i t e n t a a n n o s d e d o r e d e m i s é r i a ! " — 



V I S Õ E S D O P R O P H E T A 

A A. Goulart. 

( V e r s ã o l i v r e d e A L E X A N D R E P O U -

C H K I N E , o m a i o r p o e t a l y r i c o d a R ú s s i a , 

n a s c i d o e m 1799 e m o r t o e m d u e l l o e m 

1 8 3 7 ) . 

Pela sêde atormentado 

D e l u z e s c e l e s t i a e s , 

E u m e a r r a s t a v a , a j o e l h a d o , 

N u m d e s e r t o s ó p o v o a d o 

D e f e r o z e s , a n i m a e s , 

Quando, armado de seis azas, 

V i b a i x a r u m S e r a p h i m , 

E n v o l t o e m f u l g i d a s g a z a s . . . 

( N o s p a i n é i s d a s S a n t a s C a s a s 

I g u a l e u n ã o v i a s s i m ! ) 

Tocou-me então com seus dedos 

O s o l h o s . . . Q u e t a l i s m a n ! 

T u d o a v i s t e i , s e m s e g r e d o s . , 

Q u a l á g u i a q u e d o s r o c h e d o s 

O l h a , a l t a n e i r a , a r e c h a n . . . 



W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

D a s m i s é r i a s d e s t e m u n d o 

V i l o g o o n e g r o c r i s o l , 

C o m o d e u m p â n t a n o i m m u n d o 

O v e r d e , o l o d o s o f u n d o , 

E x p o s t o a o q u e i m ô r d o s o l . . . 

Roçou-me também o ouvido 

C o m s u a s a g r a d a m ã o : 

O u v i l o g o , e m b e v e c i d o , 

O r u m o r i n d e f i n i d o 

D a s e s t r e l l a s n a a m p l i d ã o . . . 

(Que contraste! O humano vicio, 

C o m o f a n f a r r a i n f e r n a l , 

L a n ç a v a a o C é o o c o n v i c i o 

D a s p a i x õ e s d o s e u f l a g i c i o 

N u m a i n f r e n e s a t u r n a l , . . ) 

Depois, beijando-me os lábios, 

A l í n g u a e n t ã o m e a r r a n c o u : 

L i n g u a c h e i a d e r e s a b i o s 

D e s s a m e n t i r a d o s s á b i o s 

Q u e d e E r r o s a s a t u r o u . . , 
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R e z a s d o D i a b o 

E n a m i n h a b o c c a a r d e n t e 

C o l l o c o u , e m s e u l o g a r , 

O a g u i l h ã o d e u m a s e r p e n t e , 

— B i f i d o g u m e t r e m e n t e 

E s f u s i a n d o s e m p r e n o a r . . . 

Senti nesse mesmo instante 

U m a a n c i ã d o u d a , f e b r i l , 

D e m e a r r a s t a r , s o l u ç a n t e , 

J u n t o a u m a c r u z n e g r e j a n t e , 

N a s u r z e s d e u m c e r r o h o s t i l . . . 

Fendeu-me o peito, em seguida, 

C o m s u a e s p a d a d e l u z , 

E p o r s a n g r a n t e f e r i d a 

M e u c o r a ç ã o j á s e m v i d a 

N a s s u a s m ã o s v e i u a f l u x . . , 

E no meu peito vasio 

U m c a r v ã o e m c h a m m a s p o z , 

Q u e m e f e z n o c o r p o f r i o 

F e r v e r o s a n g u e t a r d i o 

N u m c u r s o q u e n t e e v e l o z . 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

M a s , á s s ú b i t a s , n o e s p a ç o , 

O S e r a p h i m s e p e r d e u , 

N ã o d e i x a n d o n e m u m t r a ç o 

D o s e u r u t i l a n t e p a s s o 

N a s p r o f u n d e z a s d o c é o . . . 

Nisto escutei, em voz cava, 

O q u e m e d i s s e I a h v e h : 

— " L e v a n t a - t e , a r g i l l a i g n a v a ! 

A n d a ! P r é g a á t u r b a e s c r a v a 

A b i b l i a d e m i n h a F é . 

" P e r c o r r e o M u n d o , c l a m a n d o 

C o n t r a o E s p i r i t o R e v é l : 

Q u e o t e u V e r b o f o r m i d a n d o 

A o s p o u c o s i r á m i n a n d o 

A d i a b ó l i c a B a b e l . 

" C o m t u a a l m a i l l u m i n a d a 

D e l u z e s c e l e s t i a e s , 

L e v a , c a r c a s s a a n i m a d a ! 

M i n h a P a l a v r a a b r a z a d a 

A o c o r a ç ã o d o s M o r t a e s . " — 
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A U M E S T O I C O 

O h o m e m v i v e p o u c o s o b r e a t e r r a , 

m a s a sua v i d a é c h e i a d e m i s é r i a s : 

" B r e v i v i v e n s t e m p o r e , r e p l e t u r m u l t i s 

m i s e r i i s " . 

( D o Livro de Job). 

N u m c a s t e l l o d e c a r t a s d e r r u i d o 

C i f r a m - s e a s t u a s i l l u s õ e s f a l l a z e s , 

E m q u e , s o m b r i o a n a t o m i s t a , f a z e s 

A p r ó p r i a a n a t o m i a d o g e m i d o . 

Sarjam-te a alma os bisturis mordazes 

D a i r o n i a . . . Q u e i m p o r t a ? O b u s t o e r g u i d o , 

P a l p a n d o a i n d a o c o r a ç ã o f e r i d o , 

A f f r o n t a s , c o m d e s p r e z o , o s S a t a n a z e s . 

Não que ambiciones as coroas parvas 

N e s t e v a l l e d e l a g r i m a s d e l o d o , 

O n d e a V a i d a d e o c c u l t a a s c o s a s l a r v a s . . . 

— E' que a idéa do Nada te consome: 

P o i s o q u e a s p i r a s n e s t e m u n d o t o d o 

E * u m a p e q u e n a l a p i d e . . . s e m n o m e . 
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C É R E S D E G N I D O 

( D a s Piedras Preciosas — d e S A L V À D O B 

R U E D Á ) . 

A d i v i n h a - s e o p a r d e p o m a s d u r a s 

Q u e u m f i l h o a m a m e n t o u d a n d o - l h e a v i d a , 

A t r a v é s d a r o u p a g e m m a l c i n g i d a 

Q u e d o c o r p o t e e n v o l v e a s f o r m a s p u r a s . . . 

Do féto a gestação estremecida, 

S ó t e c a u s a v o l u p i a s e v e n t u r a s , 

A t é q u e t e r e v ê s , n a s a n g u s t u r a s 

D o p a r t o , e m o u t r o s e r r e p r o d u z i d a . . . 

Lembras-me a Virgem-Mãe do Christianismo, 

E m c u j o o l h a r s o l u ç a o m y s t i c i s m o 

D e u m a l u z s e m p r e u n g i d a d e p i e d a d e . . . 

Mas eu te encaro com amor mais franco, 

P o r q u e p a l p i t a n o t e u v e n t r e b r a n c o 

A d o r s a g r a d a d a m a t e r n i d a d e . 
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M I S S A N O V A 

F a z e s - m e r i r , a n g é l i c o T a r t u f o , 

N o p ú l p i t o s o m b r i o d a s E g r e j a s , 

Q u a n d o , a p r é g a r , n u m l a r g o a s s o m o b u f f o , 

C o n t r a o a m o r , a p o p l e t i c o , e s b r a v e j a s . . . 

E' que, a despeito desse teu arrufo, 

B e i j a r i a s , e u s e i , e m t a e s p e l e j a s , 

C o m t a n t a u n c ç ã o , o b i c o d e u m p a n t u f o , 

C o m o a p a t e n a d e o u r o , á m i s s a , b e i j a s . . . 

Cala-te, pois, padre funambulesco: 

Q u e n ã o p a s s a d e u m c a s o p i c a r e s c o 

A c a s t i d a d e i d e a l d o t e u s e r m ã o . 

Eia! cá fóra, como um homem, gosa! 

A m a ! c a n t a n d o , e m p l e n a l u z r a d i o s a , 

A m i s s a n o v a d a p r o c r e a ç ã o . 



A R E S U R R E I Ç A O D E L Á Z A R O 

A o Padre Senna Freitas. 

(PARAPHRASE) 

L á z a r o e r g u e u - s e á v o z d o N a z a r e n o . . . 

— " P o r q u e , d o c e R a b b i , — a s s i m d i z i a , — 

M e c h a m a s t u á v i d a a u m t e u a c e n o 

Q u a n d o n a m o r t e j á n ã o m a i s s o f f r i a ? 

Porque escutaste o lacrimoso threno 

D o s * c o r a ç õ e s d e M a r t h a e d e M a r i a , 

Q u a n d o , b o n d o s o E s p i r i t o s e r e n o , 

L i v r e d a e t e r n a d o r , e u j á d o r m i a ? 

Acaso commetti algum peccado 

T ã o d e s h u m a n o , q u e e u m e t o r n e a g o r a 

D o s d e s g r a ç a d o s o m a i s d e s g r a ç a d o ? 

Punes em mim os crimes do teu povo... 

P o i s n e s t a e s c u r a , i n e x o r á v e l h o r a , 

T o r n o a v i v e r p a r a m o r r e r d e n o v o . . . " — 



t O R S O D E B E L V E D E R E 

A o dr. Baptista Pereira. 

( D a s Piedras Preciosas — d e S A L V A D O R 

R U E D A ) . 

Em que batalha entraste, que, em pedaços, 

H é r c u l e s i m m o r t a l ! v o l t a s á v i d a ? 

Q u e m n o c o r p o t e a b r i u t a n t a f e r i d a 

Q u e a o t o r s o t e a r r a n c o u p e r n a s e b r a ç o s ? 

Foi acaso em coléricos rechassos, 

N o m a i s a c c e s o d a g u e r r e i r a l i d a , 

Q u e t e r o l o u d o s h o m b r o s , d e s p r e n d i d a , 

A c a b e ç a f e b r i l d e r u d e s t r a ç o s ? 

Vendo talvez do Mal a triumphante 

B a b e l e r g u e r - s e , t u a m ã o p o s s a n t e 

Q u i z d e r r i b a l - a p a r a h u m a n o e x e m p l o . . . 

E esbarrondando a aboboda em teus hombros 

S e p u l t a d o f i c a s t e n o s e s c o m b r o s 

C o m o S a n s ã o n o l e g e n d á r i o t e m p l o . 
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A U M A N O V I Ç A 

E m n o m e d o A m o r e d a N a t u r e z a ! 

m a l d i t a s e j a s , n o i v a d e C h r i s t o , q u e o 

m u n d o a b a n d o n a s t e p o r u m c o n v e n t o . . . 

Grite a luxuria no teu corpo em febre, 

— C o r p o v i u v o d o a m o r o s o b e i j o , — 

M a s n o l e i t o v a s i o e n t ã o s e q u e b r e , 

E s t e r t o r a n d o , a v o z d o t e u d e s e j o . 

Tua carne queixosa emfim se alquebrç 

D a v e l h i c e a o c o n g é l i d o b a f e j o , 

E , c o m o n a s r u i n a s d e u m c a s é b r e , 

L e v e - l h e o i n v e r n o o u l t i m o l a m p e j o . . . 

Mas, nesse "dies irae" da Matéria, 

A o p é d a C r u z , e m p r a n t o , q u e m i s é r i a ! 

N ã o a c h e s n e l l a o m í n i m o c o n f o r t o . 

E a morte esperes, monja ciliciada, 

S e m q u e o u ç a s n u n c a u m a p a l a v r a a m a d a 

D o s l á b i o s f r i o s d o t e u C h r i s t o m o r t o . . . 



C O N T R I C Ç A O D E V E R L A I N E 

A t i , S a n t o s e m a l t a r , G l o r i o s o 
» 

M a r t y r d o S o n h o M y s t i c o , a t i , B e m -

a v e n t u r a d o d o I n f e r n o d a C a r n e , a t i , 

q u e e s c r e v e s t e o p i e d o s o l i v r o — Sa-

gesse, d e p o i s d a m a g i a n e g r a d o s P o è -

mQê Saturniens... 

Na purificação da culpa que te encarde 

T o d o o p a s s a d o — c u l p a t r á g i c a e s o l e m n e ! — 

V ã m e n t e , a l m a c h r i s t ã ! v ã m e n t e e m c h a m m a s a r d e 

T e u c o r a ç ã o v o t a d o a o c é o e m l a u s - p e r e n n e ! 

Sim! de tanto fervor para que tanto alarde, 

S i , c o m o s e u p e r d ã o e m b o r a D e u s t e a c e n e , 

T u a c a r n e s e i n s u r g e e e x c l a m a : — " E * t a r d e ! E ' t a r d e ! " — 

N a v o l ú p i a i n f e r n a l d o s e u d e s e j o i n f r e n e ? 

Assim, por mais que suba a alma que te acompanha, 

N u m a a s s u m p ç ã o d e l u z , a o a l t o d a M o n t a n h a , 

O n d e j a m a i s b r o t o u d o M a l o v i l t o r t u l h o , 

Não te podes conter na hora mortal do Tédio, 

P o i s o u v e s , c o n c l a m a n d o , e m t e n e b r o s o a s s é d i o , 

A v o z d o S a n g u e , a v o z d o A m o r , a v o z d o O r g u l h o . . . 
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D I O G E N E S 

A Américo de Campos Sobrinho. 

V e r d a d e i r a m i s é r i a é v i v e r n a t e r r a . 

Q u a n t o m a i s e s p i r i t u a l q u i z e r se r o 

h o m e m , t a n t o m a i s a m a r g a l h e s e r á a 

v i d a : p o r q u e s e n t e c o m m a i o r i n t e n s i ­

d a d e e v ê m a i s c l a r a m e n t e os d e f e i t o s 

d a c o r r u p ç ã o h u m a n a . 

( K E M P I S , l i v . I , c a p . X X I I ) . 

Liberto da illusão de todos os amores, 

O l h a n d o o m u n d o c o m o a n t r o d e f é r a s b r a v a s , 

D e n t r o d e t u a c u b a , ó D i o g e n e s , r o s n a v a s 

A n t e e s t a f a r ç a v a n d e r i s o s , e d e d o r e s . 

Quiz um dia, porém, Aspasia vêr si a amavas, 

E f o i , ó s á b i o c ã o , c o b e r t a d e e s p l e n d o r e s , 

T e n t a r - t e n o c a n i l c o m j ó i a s e c o m f l o r e s , 

P o i s l h e d i s s e r a m q u e d e t o d o a m o r z o m b a v a s . . . 

— "Despe-te, cortezan, — disséste logo, é certo, — 

" N e s s e t e u c o r p o a s s i m d e p é r o l a s c o b e r t o 

" V e j o o p r a n t o d a p l e b e e n v o l t a e m s e u s . f a r r a p o s . . . " 

Com isso a bella Aspasia, ó sábio, confundiste... 

M a s q u a l s e r á m a i s v i l , m a i s c y n i c o , m a i s t r i s t e : 

— O o r g u l h o d o s e u l u x o ? o o r g u l h o d o s t e u s . t r a p o s ? 
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M A G I A S D A C A R N E 





I R R E P A R Á V E L 

I m p r e s s ã o d e u m a a g u a - f o r t e — 

" A B e b e d o r a d e a b s i n t h o " , — d e F E L I -

C I E N R O P S , u m d o s " m a l d i t o s " i n i c i a ­

d o s n o e s p i r i t u a l i s m o d a l u x u r i a d e 

B A U D E L A I R E : — o S a t a n i s m o . 

I 

Bocca sangüínea e quente — golpe vivo 

D e u m a g é l i d a l a m i n a a c e r a d a ! — 

C o m o u m a f l o r d e v i n h o e f é l , q u e i m a d a 

N o f o g o e s t é r i l d o s e u b e i j o e s q u i v o . . . 

Verdes olhos de pérfido attractivo, 

Q u e , s a t u r a n d o c o m o o a b s i n t h o , e m c a d a 

O l h a r , d e i x a m d e t é d i o a a l m a g e l a d a , 

S e m u m c o n s o l o , s e m u m l e n i t i v o . . . 

Mãos de Febre e de Sonho, transparentes, 

A f f e i t a s a c e r r a r o s o l h o s c r e n t e s 

D o s q u e d e s m a i a m n o s e u f r i o s e i o . . . 

Ventre infecundo mas voluptuoso 

Q u e a L o u c u r a p r o p i n a c o m o G o s o . . . 

— E i s a m u l h e r q u e e u a m o e q u e e u o d e i o ! 



D E P R O F U N D I S C L A M A V I 

( P a r a p l i r a s e d e C H . B A U D E L A I R E ) . 

I I 

Exoro-te piedade, imploro-te soccorro, 

D e s t e a b y s m o o n d e j a z m e u f r i o c o r a ç ã o , 

O n d e v i v o a m o r r e r , o n d e a v i v e r e u m o r r o , 

C h e i a a b o c c a d e f é l , d e h o r r o r , d e m a l d i ç ã o . . . 

E' uma região polar que em lagrimas percorro, 

C o m o s p é s s o b r e a n e v e , o o l h a r n a e s c u r i d ã o . 

Q u e e n c o b r e o c é o a z u l c o m o c h u m b a d o f o r r o : 

U m p a i z s e m c a l o r e s e m v e g e t a ç ã o . 

Acontece, porém, que a luz de um sol de gelo 

T r e s p a s s a a l g u m a v e z a e s c u r i d ã o p o l a r , 

C o m o s i a t r e s p a s s a s s e u m a l g i d o c u t e l l o . . . 

E sinto em cada fibra um urso branco a uivar, 

— T r o p e g o o p a s s o , o o l h a r e m c h a m m a , h i r s u t o o p ê l l o , — 

C o m f o m e d o t e u b e i j o , a r c h a n j o t u t e l a r ! 
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B E A T A B E A T R I X 

I I I 

Dizem que és casta, és santa, és pura... 

E , n a v e r d a d e , q u e m t e v e j a 

O r o s t o . . . o s o l h o s . . . a f i g u r a 

Q u e l e m b r a a s s a n t a s d e u m a E g r e j a , 

Por Deus! negar não pôde, jura 

Q u e é s p u r a , é s s a n t a , é s c a s t a , e b e i j a , 

C o m u n c t u o s a j c o m p u s t u / r a , 

T u a m ã o f r a n c a e b e m f a z e j a . . . 

Mas que o Senhor me fira em cheio 

O c o r a ç ã o , s i , e m l o n g o a n c e i o 

D a m a i s b r u t a l p a i x ã o e s p ú r i a , 

Teu corpo em meus braços de ferro 

N ã o p a l p i t o u o u v i n d o o b é r r o 

D o b o d e ; £ < ? r r © d a L u x u r i a ! 



M I S S A D E A M O R 

I V 

Sobre o teu branco ventre, cor de leite, 

— A l l u c i n a n t e m á r m o r e d e P a r o s , — 

C a n t o , ó m e u s o n h o , a m i s s a d o d e l e i t e , 

E u , o m i n i s t r o d e t e u s s o n h o s r a r o s * . 

Lubrificam-te os olhos, como o azeite 

D a l â m p a d a d e u m t e m p l o , o s e s t o s c l a r o s 

D a v o l ú p i a . . . A i , a s s i m , a m o - t e , a m e i - t e , 

A l t a r u n g i d o d e m e u s b e i j o s c a r o s . 

Vamos! Que as hóstias brancas do teu seio, 

T r e m u l a s , s a l t e m d a c a m i s a , l o u c a . . . 

Q u e o c a l i x s e j a a t u a b o c c a l a n g u e . . . 

De joelhos, présto! A missa vae em meio. .. 

— P o d e o b e i j o c a n t a r n a t u a b o c c a ! 

— P o d e r o m p e r a o r c h e s t r a d o t e u s a n g u e ! 
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D O N N A F R A N C E S C A 

( G A B R I E L « T A N N U N Z I O ) . 

V 

Quando, uma noite, com a mão nervosa 

D o t e u q u a r t o a f a s t e i o r e p o s t e i r o , 

E s t a v a s n o t e u l e i t o f e i t i c e i r o , 

B r a ç o s e m c r u z , n u m a o r a ç ã o p i e d o s a . 

Tinhas em frente a imagem dolorosa 

D e C h r i s t o q u e m o r r i a n u m m a d e i r o ; 

M a s , a i d e m i m ! e m b r i a g o u - m e o c h e i r o 

D a t u a c a r n e d e v e r b e n a e r o s a . . . 

E approximei-me como um sacerdote, 

U n g i n d o - t e d e b e i j o s , n o d e c o t e , 

D o s s e i o s r i j o s o p e q u e n o p a r . . . 

Mas quando tu despiste a alva camisa 

E m a l v i t u a p e l l e b r a n c a e l i s a , 

C a h i d e j o e l h o s c o m o a o p é d o a l t a r . . . 



V U L N U S A M O R I S 

V I 

Ninguém sonde jámais a viva chaga 

Q u e n o m e u s a n g u e s e a l i m e n t a a g o r a , 

— B o c c a v o r a z d e a m o r , l a s c i v a e m a g a , 

Q u e a a l m a d e m e n t a e o c o r a ç ã o d e v o r a . 

Mas essa bocca, que tortura e afaga, 

Q u e m o r d e e b e i j a , q u e m a l d i z e i m p l o r a , 

D i r á s o m e n t e a d o r q u e m e e m b r i a g a 

N a h o r a d a m i n h a m o r t e , s ó n e s s a h o r a . . . 

Porque esse amor, voluptuoso e occulto, 

Q u e t a n t o e l e v a , t a n t o a b a t e , e l a n d o 

D u a s a l m a s , d o i s c o r p o s , n u m s ó c u l t o , 

Me faz gosar os mais febris assombros, 

P o i s e u v i v o , e n t r e o i n f e r n o e o c é o v o a n d o , 

C o m a s a z a s d e L u c i f e r n o s h o m b r o s ! 



C R E D O 

V I I 

— "Não crer em Deus! que horror e que peccado!" 

E l l a a s s i m f a l i a e f i t a - m e c o m p e n a 

D e v e r - m e a o f o g o d a i n f e r n a l G e h e n n a 

I r r e m i s s i v e l m e n t e c o n d e m n a d o . 

E, compassiva, a sua mão pequena 

E s t e n d e - m e n u m g e s t o a b e n ç o a d o . . . 

M a s e u q u e a o s p é s l h e c a i o , a j o e l h a d o , 

C o n f e s s o - l h e a p a i x ã o q u e m e c o n d e m n a : 

— "Não creio em Deus; mas creio no teu beijo 

Q u e o s a n g u e m e a l v o r o t a n a s a r t é r i a s 

N a r e b e l l i ã o d o m a i s c a r n a l d e s e j o : 

"Creio no ardor de teus abraços, louca! 

S i t e n h o , n e s t e v a l l e d e m i s é r i a s , 

A m i n h a b o c c a s o b r e a t u a b o c c a . . . " — 





P S A L M O S E E X O R C I S M O S 





A C O M E D I A D O A M Ô R 

A A. Salies Júnior. 

ENCORE UN INSURGÉ! 

(Le Mal de Misere — d e H . 

N A P I A S ) . 

Attrahidos e presos num abraço 

B e i j a m - s e o s d o u s n a s y n c o p e a m o r o s a . . . 

Q u e l o n g o b e i j o ! Q u e a p e r t a d o l a ç o 

D e a m o r ! Q u a n t o e s s e p a r a n c e i a e g o s a ! 

— "Que venturoso par! Que venturosa 

S c e n a d e a m o r ! " — d i r e i s . . . M a s e u q u e p a s s o 

D a V i d a a p e r q u i r i r a a l m a a n c i o s a , 

C o m o d a s C o u s a s o s e g r e d o e s c a s s o , 

Eu vos direi: — "Que desgraçados! Antes 

M o r r e s s e m , t e n d o o s c o r a ç õ e s a m a n t e s 

A t r a v e s s a d o s d e p u n h a e s b u i d o s » , 

Do que houvessem gerado mais um ente, 

U m r e v o l t a d o , u m p á r i a i m p e n i t e n t e , 

N a q u e l l e b e i j o c h e i o d e g e m i d o s . . . " 



F R E I S A T A N A Z 

( L e n d a d a E d a d e M é d i a ) . 

I 

Na bibliotheca de um convento (um frade 

D a E d a d e M é d i a n a r r a e m m a n u s c r i p t o ) 

A c h o u - s e u m l i v r o p e l o D i a b o e s c r i p t o 

Q u a n d o f e z p a r t e d a c o m m u n i d a d e . . . 

Era a novella de um amor maldito 

Q u e t e v e S a t a n a z n a M é d i a E d a d e 

P o r u m a S a n t a , q u e , n a m o c i d a d e , 

V o t o u a D e u s s e u c o r a ç ã o c o n t r i c t o . 

Esse livro foi posto num brazeiro 

D e a n t e d o s m o n g e s d o e x e m p l a r m o s t e i r o 

E r e d u z i d o a c i n z a s n u m m o m e n t o . . . 

E para que do livro não ficasse 

N e m u m a r g u e i r o , d a i r m a n d a d e e m f a c e , 

A s p r ó p r i a s c i n z a s d i s p e r s o u o v e n t o . . . 



R e z a s d o D i a b o 

I I 

Mas pelo manuscripto do indiscreto 

C h r o n i s t a - i r m ã o s o u b e - s e l o g o , u m d i a , 

Q u e e x i s t i u n u m a c e l l a e s t r e i t a e f r i a 

O h e r ó e d a h i s t o r i a d e s s e e x t r a n h o a f f e c t o . 

E ninguém houve nessa confraria 

Q u e n ã o t i v e s s e c o m p a i x ã o d o q u i e t o 

E t r i s t e f r a d e ( l i v i d o e s q u e l e t o ! ) 

Q u e s ó e m p r e c e s e e m j e j u n s v i v i a . . . 

Conta-se até as folhas do Breviario 

E m q u e r e z a v a o D i a b o s o l i t á r i o , 

T i n h a m s i g n a e s d e l a g r i m a s . . . C o i t a d o ! 

E que numa manhan de frio inverno 

F o i e n c o n t r a d o o T e n t a d o r e t e r n o , 

N o s e u g e n u f l e x o r i o — d e s m a i a d o < . . 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

I I I 

Numa noite de horrível catadura, 

— N o i t e s e m a s t r o s , n o i t e d e p r o c e l l a , — 

C o m e ç a r a m o s s i n o s d a c a p e l l a 

A d o b r a r . . . a d o b r a r . . . n a t o r r e e s c u r a . 

Alguém agonizava numa cella: 

— E r a o f r a d e t r i s t o n h o e s e m v e n t u r a 

Q u e e m s u a m ã o g e l a d a e m a l s e g u r a 

P r e m i a , e m a n c i a s , u m a c r u z s i n g e l a . . . 

Por entre os uivos da nortada intensa 

O u v i u - s e e n t ã o , d e n t r o d a n o i t e i m m e n s a , 

O Miserere n u m c l a m o r p r o f u n d o . . . 

E a confraria o misero fitava, 

E n t r e o s f u z i s d a t e m p e s t a d e b r a v a 

Q u e p a r e c i a d e s t r u i r o m u n d o . . . 
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R e z a s d o D i a b o 

I V 

Foi posto na capella erma, deserta, 

F r e i S a t a n a z , t ã o t r i s t e c o m o o u t r ' o r a , 

A l u m i a d o s o m e n t e , n o i t e e m f o r a , 

D o a l a m p a d a r i o p e l a l u z i n c e r t a . . . 

E no outro dia, mal rompia a aurora, 

D o b r a v a o c a r r i l h ã o : A l e r t a ! A l e r t a ! 

E a c o n f r a r i a , a i n d a m a l d e s p e r t a , 

E n t r a v a n a c a p e l l a s e m d e m o r a . 

Mas qual não foi de cada monge o espanto 

Q u a n d o s e v i u s o b o m o r t u a r i o m a n t o 

S e u e s q u i f e v a s i o e d e s c o n j u n c t o . . . 

Refere a lenda que da egreja as portas 

S e a b r i r a m d e r e p e n t e á s h o r a s m o r t a s 

E o s a n j o s c o n d u z i r a m o d e f u n c t o . 
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P E R G U N T A S A O S O L 

A Nuto SanfAnna. 

( P A R A P H R A S E ) 

I 

Interroguei um dia ao sol nascente: 

— " P o r q u e , n a f e s t a f u l g u r a l d a a u r o r a , 

Q u a n d o s u r g e s d o m a r , o c é o d o O r i e n t e 

D e v i v a s c o r e s t r i u m p h a e s s e e n f l o r a ? " 

Deu-me em resposta o sol: — "E' que eu, amigo, 

N e s t a v i a g e m p e l o c é o p r o f u n d o , 

L e v o a e s p e r a n ç a — o g r a n d e s o n h o a n t i g o ! — 

D e s e r f e l i z , i l l u m i n a n d o o m u n d o " . — 

II 

Ao sol poente perguntei um dia: 

— " P o r q u e , q u a n d o n o m a r d e s a p p a r e c e s , 

D o h o r i z o n t e n a l i n h a f u g i d i a 

O c é o o c c i d e n t a l e m p u r p u r e c e s ? " 

O sol me respondeu: — E' que, no mundo, 

V e j o m i s é r i a s t a e s q u e m e e n v e r g o n h o , 

E , c h e i o d e r u b o r , d e a s c o p r o f u n d o , 

N o o c c a s o e s c o n d o o m e u e t e r n o s o n h o . . . " 



O E S P E C T A C U L O D A V I D A 

( D a s Piedras Preciosas — d e S A L V A D O R 

R U E D A ) . 

A i d e v ó s , e s c r i b a s e p h a r i s e u s h y -

p o c r i t a s , q u e s o i s c o m o os t ú m u l o s : p o r 

f o r a s o i s f o r m o s o s , n a v e r d a d e , m a s p o r 

d e n t r o es taes c h e i o s d e ossos d e m o r ­

t o s e d e t o d a s as i m m u n d i c e s . 

( P a l a v r a s d e J E S U S C H R I S T O ) . 

Ante meus olhos, com secreto espanto, 

V i d e s f i l a r e m , n e s t a h u m a n a v i d a , 

S e r e s e s e r e s d e h o n r a d e z f i n g i d a , 

D a h y p o c r i s i a s o b o f a l s o m a n t o . 

Quantos sorrisos contraíeitos! Quanto 

R e m o r s o n a c o n s c i ê n c i a c o r r o m p i d a ! 

Q u a n t a d o b r e z n u m a c e r v i z e r g u i d a ! 

Q u a n t a m e n t i r a n o a m o r o s o e n c a n t o ! 

E dos homens que tenho conhecido 

U m e n t r e m i l a c h e i q u e d i g n o h a s i d o 

D e o r n a r a f r o n t e c o m v i r e n t e s p a l m a s . 

Descreu por isso minha sã consciência 

A o a t t e n t a r , n o p a l c o d a e x i s t ê n c i a , 

E m t a n t o s h o m e n s e t ã o p o u c a s a l m a s . 
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N I H I L 

( S . R U E D A ) . 

S i a s c i n z a s d o m a i s f o r t e S o b e r a n o 

C a b e m n a m ã o c o m o u m p u n h a d o l e v e , 

E o T e m p o e d a z a e s c a r n e c e r s e a t r e v e 

D a G l o r i a a s t r a l d o p r ó p r i o G ê n i o H u m a n o ; 

Si a áurea grandeza do poder romano 

D e s a p p a r e c e c o m o s o n h o b r e v e , 

E o H o m e m , p o r m a i s q u e n o s a b e r s e e l e v e , 

E ' d e s i m e s m o o m a i s c r u e l t y r a n n o ; 

Sciencia! — não gastes mais tua energia 

E m p r o l o n g a r d o c o r a ç ã o d e s p e r t o 

A d o l o r o s a e b a r b a r a a g o n i a . 

P'ra que alongar nosso destino incerto, 

S i d a s p r ó p r i a s p y r a m i d e s u m d i a 

A p o e i r a r o l a r á p e l o d e s e r t o ? ! 



A D E U S 

( S o n e t o d e E . H À R A U C O U R T ) . 

S i é v e r d a d e q u e t u , ó D e u s , J u i z S u p r e m o , 

E x i s t e s , m a s a q u e m b l a s p h e m e i ; s i é v e r d a d e 

Q u e d e v o u m d i a , i n e r m e e n ú , n a E t e r n i d a d e , 

E s p e r a r a t e u s p é s o m e u c a s t i g o e x t r e m o : 

Tu, ó Deus, perdoarás o meu grito blasphêmo, 

T u , ó D e u s , p e r d o a r á s a m i n h a i n i q ü i d a d e , 

P o i s s a b e s q u e , n a D o r , a D u v i d a m e i n v a d e 

E n ã o m e e s c u t a o C é o q u a n d o p o r t e r r a e u g e m o . . , 

Sabes — e tu somente! — o fundo desta chaga 

Q u e t o d a a m i n h a v i d a e m p r a n t o e s a n g u e a l a g a ; 

S a b e s t u s ó , s ó t u , m e u d e s e s p e r o e t e r n o . . . 

Ninguém sondou meu mal — mal secreto e profundo! 

P o r q u e f i z s e m p r e r i r m e u p r a n t o n e s t e m u n d o 

E s e m p r e e n c h i d e l u z e d e a n j o s m e u I n f e r n o ! 



A C T O D E C O N T R I C Ç A O 

( e s c r i p t o d e p o i s d a l e i t u r a d e u m a 

p o e s i a d e S a n t a T h e r e z a d e J e sus , q u a n ­

d o es ta c a r m e l i t a n a se r e f e r e a S a t a n ) . 

Já que meu coração, no desencanto 

D a s i l l u s õ e s d o O r g u l h o e d a V a i d a d e , 

E n c r u o u n a f e r o z i n i q ü i d a d e , 

C o m o n a r e d e d e i n f e r n a l a m i a n t o , 

Dae-me, Senhor! um pouco de piedade, 

P a r a q u e e u p o s s a , c o m e s s e o l e o s a n t o , 

U n g i r m e u s e i o o n d e s e c c o u o p r a n t o , 

C o m o a e s t é r i l G o m o r r h a d a I m p i e d a d e . 

Uma lagrima só que me tombasse, 

C o m o d i v i n o b a l s a m o , n a f a c e , 

D e s f a r i a , S e n h o r ! m i n h a c e g u e i r a . . . 

E essa gotta de lagrima salgada 

L a v a r i a , n u m s o n h o d e a l v o r a d a , 

A s m a l d i ç õ e s d e m i n h a v i d a i n t e i r a . 



D I A L O G O 

— " C o m o p o d e s v i v e r s e m c r e n ç a a l g u m a 

C o m e s s e r i r f e i t o d e f e l , z o m b a n d o 

D e t o d a a c r e n ç a q u e o i d e a l r e s u m a 

D o c h r i s t ã o n e s t e m u n d o m i s e r a n d o ? . . . 

"A que bordão te arrimas, caminhando 

A p ó s u m a m i r a g e m q u e s e e s f u m a 

E v a e f u g i n d o a o t e u o l h a r n e f a n d o 

A t é s e d e s f a z e r e m f r i a b r u m a ? 

"Não acreditas que na Immensidade 

E x i s t a u m D e u s d e a m o r e d e b o n d a d e 

Q u e o s B o n s p r e m e i a e o s M á u s d o c é o a f a s t a ? 

— "Abençôa-me, padre! a alma descrida. 

P o i s t e n h o u m a s ó c r e n ç a n e s t a v i d a : 

C r e i o n o a m o r d e m i n h a m ã e , e b a s t a . " — 



S a l u t e , ó S a t a n a , 

O r e b e l l i o n e ! 

( G . C A B D U C C I ) . 

C l o i r e e t l o u a n g e à t o i 9 S a t a n . . . 

( C . B A U D E L A I R E ) . 

— "Gloria a ti, ó Satan, no eterno paroxismo 

D o E r e b o e t e r n o ! G l o r i a a t ^ A r c h a n j o e x u l , 

Q u e s o n h a s c o m o u m D e u s , n a s t é n e b r a s d o A b y s m o , 

N o s t á l g i c o d o A z u l ! . . . 

"Gloria a ti, ó Revel, que o monge em mysticismo 

T e n t a s n o c l a u s t r o , e , a l é s t e , a o o e s t e , a o n o r t e , a o s u l , 

R e i n a s n o M u n d o , a r i r d a s r e z a s d o e x o r c i s m o , 

S a r c a s t a A r c h a n j o e x u l ! 

"Gloria a ti, ó soberbo Arauto do extermínio, 

Q u e i n s u r g e s c o n t r a a C a r n e o e x e r c i t o f u l m i n e o 

D o s S o n h o s s e n s u a e s ! 

"Gloria a ti, ó Demônio ultriz, de azas sulphureas, 

Q u e q u e i m a s n o b r a z e i r o i n i q u o d a s L u x u r i a s 

O s c o r p o s v i r g i n a e s ! " 



S I N O S D O N A T A L 

A José Vicente Sobrinho. 

M e i a n o i t e . R e p i c a m os 6 Í n o s . Q u e 

d i z e m e l l e s ? " N a s c e u J e s u s ! N a s c e u 

J e s u s ! " E u m l u a r d e p r a t a b a n h a o 

c é o , b a n h a a t e r r a , e m q u a n t o e s c u t o a 

v o z d o s s i n o s d o N a t a l . 

Não sei que occulta mão nos leva, sei apenas 

Q u e v a m o s c a m i n h a n d o , á s t o n t a s , c a m i n h a n d o , 

S o b a c a r g a m o r t a l d e m y s t e r i o s a s p e n a s , 

A n t e a f o r ç a m i n a z d o h o r ó s c o p o n e f a n d o . . . 

Mas o oásis do Amor, em miragens serenas, 

N o s s o r r i , n o s a t t r a e . . . E p a s s a o n o s s o b a n d o 

E m b a l a d o n a v o z d e e x t r a n h a s c a n t i l e n a s . . . 

E v a e c a n t a n d o . . . e v a e s o n h a n d o . . . e v a e p a s s a n d o . . . 

Bemdito seja o Amor que enfeita de sorrisos 

A t e r r a , e f a z s o n h a r , c r e a n d o p a r a í s o s 

N o c é o ! B e m d i t o s e j a e n o c é o e n a t e r r a ! 

E' o Amor que nos dá os Christos pequeninos... 

B i m b a l h a e , b i m b a l h a e n o A z u l , s o n o r o s s i n o s ! 

D o s ç o n v a l l e s e m f l o r á s c u s p i d e s d a s e r r a . . . 



O D E M Ô N I O A Z U L 

( D e A D A N E C R I — T e m p e s t e ) . 

D a n o i t e a p e n a s a l u c t u o s a t r a m a 

E n v o l v a t u d o — o c é o , a t e r r a , o m a r , — 

U m d e m ô n i o v e r á s , o l h o s e m c h a m m a , 

A f r o n t e m e b e i j a r . 

E eu, tremula e branca, abandonando 

O l e i t o e m q u e a t e u l a d o e s t o u , o p a s s o 

D a q u e l l e b e l l o v u l t o f o r m i d a n d o 

S e g u i r e i p e l o e s p a ç o . 

E elle ha de segredar aos meus ouvidos 

O m y s t e r i o f a t a l d a C r e a ç ã o , 

Q u e m e d e s p e r t a r á , e n t r e g e m i d o s , 

A D o r n o c o r a ç ã o . 

Ahi meus cantos de infernal magia 

C o m o e c h o s v i b r a r ã o d e m i l c l a m o r e s - : 

— M e u s c a n t o s q u e s o l u ç a m n a a g o n i a 

D e i n c o m p o r t a v e i s d o r e s ; 

Que aos Miseráveis, na batalha insana, 

O s c é o s a p o n t a m — o s l o n g í n q u o s c é o s ! — 

O n d e t e r á a g r a n d e C h a g a H u m a n a 

O b a l s a m o d e D e u s ; 



R e z a s d o D i a b o 

Q u e s ã o f e i t o s d e P r a n t o s e P e c c a d o s , 

Q u e O d i o t r e s s u a m , q u e P a i x õ e s t a m a n h a s 

A t e i a m , d e s d e o s a s t r o s i n v i o l a d o s 

D a t e r r a a t é á s e n t r a n h a s . — 

Nessa hora de volúpia e de loucura 

N ã o m e p e r t u r b e s c o m t e u z ê l o ; p o i s 

A o s b r a ç o s t e u s , c o m o p a r t i , t ã o p u r a 

E u v o l t a r e i d e p o i s . 

Submissa, feiticeira, enamorada, 

E u v o l t a r e i p a r a i m p l o r a r t e u b e i j o 

— T h r e n o d e l u z , d o c e c a n ç ã o a l a d a , — 

Q u e m e a p l a c a o d e s e j o . 

E hei de pousar a minha fronte mansa, 

R i n d o e s o n h a n d o , s o b r e o s e i o t e u , 

C o m o c â n d i d a f r o n t e d e c r i a n ç a 

Q u e , a r i r , a d o r m e c e u . . . 
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T E S T E M U N H O D E C H R I S T O 

— " E u t e a m o . . . e u t e a m o . . . " d i s s e - m e , b e i j a n d o 

A b o c c a , o s o l h o s , o s c a b e l l o s . . . N i s t o , 

P o r t e s t e m u n h a d e s s e a m o r , j u r a n d o , 

T o m o u a e f f i g i e d o m e u b r o n z e o C h r i s t o . 

Foi-me, emtanto, infiel... Por isso, quando 

E s s a i m a g e m c o n t e m p l o , e u m e c o n t r i s t o , 

E v e j o d u a s l a g r i m a s r o l a n d o 

D o s o l h o s c a v o s d o m e u b r o n z e o C h r i s t o . . . 



A C A V E I R A H U M A N A 

P o r t r a z d a c a r n e e x i s t e u m a f r i a c a v e i r a , 

Q u e r i d e n ó s , q u e r i d o n o s s o a r d e n t e e s f o r ç o , 

D e s d e o e m b r y ã o v i t a l e m s e u p r i m e i r o e s c o r ç o , 

D e s d e a c ó v a d o v e n t r e á c o v a d e r r a d e i r a . 

Seja o athleta a lutar, de músculo retorso, 

N a a r e n a , s e j a o p o e t a e m s o n h o a v i d a i n t e i r a , 

E l l a z o m b a , p o r t r a z d a m a s c a r a d e p o e i r a , 

D e s s e e t e r n o l a b o r q u e l h e s c o r c ó v a o d o r s o . . . 

Desejo insatisfeito! eis o acicate em braza 

Q u e e s p o r ê a o a n i m a l h u m a n o t o d a a v i d a , 

A t é q u e o l e v a a o N a d a e m q u e a D o r e x t r a v a s a . 

Não importa! a caveira ainda ri mais forte, 

P o i s q u e e l l a p a s s a , e n t ã o , a m a s c a r a d e s c i d a , 

D a c o m e d i a d a v i d a á c o m e d i a d a m o r t e . 



A U T Ó P S I A 

( A D A N E G R I ) . 

I m p a s s í v e l d o u t o r , q u e e m p u n h a s o c a l é l l o , 

I n c a p a z d e q u a l q u e r s e n t i m e n t o m a i s b r a n d o , 

V a e s o m e u c o r p o n ú , s e m o m e n o r d e s v é l o , 

T a l h a n d o e r e t a l h a n d o . . . 

Ah! ignoras quem fui... Não vês que desafio 

O g o l p e c r u d e t u a l a m i n a g l a c i a l ? 

P o i s j á v a e s c o n h e c e r d o m e u d r a m a s o m b r i o 

O q u e f u i , a f i n a l . 

Donde vim? Do peccado: engeitaram-me, creio; 

N u n c a s o u b e o q u e f o s s e u m c a r i n h o m a t e r n o ; 

N ã o t i v e l a r , s o f f r i o r í s p i d o b l o q u e i o 

D a s n e v a s c a s d o i n v e r n o . 

Curti noites de febre e insomnia, a arfar, deante 

D a s m i n a z e s v i s õ e s d o d i a d e a m a n h a n : 

— H o r a s d e i n ú t i l p r e c e , h o r a s d e f o m e u i v a n t e , 

H o r a s d e r u d e a f f a n . . . 



R e z a s d o D i a b o 

A s s i m f u i p e r c o r r e n d o , a o p e s o d a s f a d i g a s , 

U m p o r u m , d a M i s é r i a e s c u s o s c o r r e d o r e s , 

P o r e n t r e c r i s p a ç õ e s d e f a c e s i n i m i g a s 

E m a s c a r a s d e d o r e s . . . 

Até que, um dia, entrei, exangue e combalida, 

N o l o b r e g o h o s p i t a l , j á p r e s t e s a m o r r e r : 

F o i e n t ã o q u e p a g u e i , c o m u n s . r e s t o s d e v i d a , , 

O c r i m e d e v i v e r . 

Sem ouvir, junto a mim, uma oração magoada, 

Q u e m e f i z e s s e c r e r n a p a z d o c é o v e n t u r o , 

D e i x a r a m - m e e x t i n g u i r , n u m c á t r e , a b a n d o n a d a , 

C o m o u m c ã o n o m o n t u r o . . . 

A Natureza, emtanto, irônica e indiscreta, 

D a b e l l e z a m e d e u o i m m o r t a l e s p l e n d o r ; 

M a s , p a r a q u e ? P a r a a t i r a l - a á v a s a i n f e c t a , 

S e m u m b e i j o d e a m o r . 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

A n t e s d i s s o , b o f é ! q u e o b i s t u r i l a s c i v o 

M e r e c o r t e a e p i d e r m e , o c o r p o m e e s v i s c é r e ! 

Q u e i m p o r t a ! E m m i m s e e n c a r n a o s o n h o r e d i v i v o 

D e u m a l u b r i c a h e t é r e . . . 

Mas, agora, reparo, estoico anatomista, 

Q u e , s u s p e n s o o c u t é i l o , h e s i t a s e m s a r j a r 

A n e v e d o m e u c o l l o , e s t r e m e c e n d o , á v i s t a 

D e s s a f l o r d e l u a r . . . 

Vamos! golpeia présto! esquadrinha e procura 

O l o g a r e m q u e e s t á m e u c o r a ç ã o . . . C o r a g e m ! 

A D o r n e l l e m o r o u q u a l n u m a f u r n a e s c u r a 

U m a n i m a l s e l v a g e m . 

Ah! não basta... Depois, no meu ventre excavado, 

S o n d a o m y s t e r i o a t r o z d a f o m e ; p o i s , t a l v e z , 

R e s o l v a s a q u e s t ã o d e s s e m a l n u m " T r a t a d o " , 

P a r a o r i c o b u r g u e z . 
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R e z a s d o D i a b o 

M a s o b s e r v a , a f i n a l , c o m t e u o l h a r p r o f u n d o , 

Q u e o m e u o l h a r d e g ê l o , i m p á v i d o , t e a c c u s a , 

C o m o a l g o z d e m e u c o r p o — o u l t i m o a l g o z ! — n o m u n d o , 

E m q u e f u i u m a i n t r u s a . . . 

Eis a scena final... Vamos! arreia o panno 

S o b r e o m e u c o r p o n ú , s e m g e s t o e s e m a c ç ã o . . . 

Q u e i m p o r t a ! V i b r a e m m i m t o d o u m c l a m o r h u m a n o 

D e d o r e m a l d i ç ã o ! 
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O C É O . . . 

( C H . B A U D E L A I R E ) . 

Por onde quer que vá, sobre o mar, sobre a terra, 

M o r a d o r d a c i d a d e o u d o c a m p o d i s t a n t e , 

N o c o n c a v o d e u m v a l l e o u n o a l t o d e u m a s e r r a , 

S o b u m c l i m a d e g e l o o u s o b u m s o l f l a m m a n t e , 

Mendigo tenebroso ou Créso rutilante, 

Q u e r s e c o n s e r v e e m p a z , q u e r s e d e s t r u a e m g u e r r a , 

— O H o m e m c a e a t r e m e r , e m q u a l q u e r p a r t e , d e a n t e 

D o M y s t e r i o q u e o C é o — t r á g i c o a b y s m o — e n c e r r a . . . 

Sempre o Céo! sempre o Céo! — tecto que se illumina, 

N o t h e a t r o d o m u n d o e m q u e o H o m e m r e p r e s e n t a 

— M a s c a r a d o h i s t r i ã o ! — a c o m e d i a d i v i n a ; 

Em que o Homem, — pobre actor, cheio de desenganos, — 

D a s p a i x õ e s a r r o s t a n d o a t e r r í v e l t o r m e n t a , 

C h o r a , b l a s p h e m a e r i — h a m a i s d e d e z m i l a n n o s . . . 
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A T O R R E D E B A B E L 

( D o s Sonnets Amers9 de 

J E A N R I C H E P I N ) . 

M a i s a l t o ! a i n d a m a i s a l t o ! e s t e s a l t o s p i l a r e s 

E r g a m o s ! T o r r e s s o b r e t o r r e s ! N o s e s p a ç o s , 

T e r r a ç o s c o l l o s s a e s s o b r e v a s t o s t e r r a ç o s 

P e r c a m d e v i s t a , e m c i m a e a o l o n g e , a t e r r a e o s m a r e s ! 

Toquemos com a mão os constellados paços.! 

M a i s a r c a r i a s ! m a i s p a r e d e s a o s m i l h a r e s ! 

S u b a m o s s e m p r e ! a t é q u e l á n o a z u l d o s a r e s 

D e i x e m o s o s i g n a l f i r m e d o s n o s s o s p a s s o s . . . 

Mas em vão nosso orgulho, armado de paciência, 

A t o r r e d e B a b e l e m c o n s t r u i r p e r s i s t e , 

C r e a n d o a R e l i g i ã o , a A r t e , a I n d u s t r i a , a S c i e n c i a . . . 

Em vão! porque essa torre, instável como a bruma, 

N ã o p a s s a d e i l l u s ã o q u e s ó n a m e n t e e x i s t e , 

E o c é o n o s f o g e . . . o c é o s e a f a s t a . . . o c é o s e e s f u m a . . . 
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A C A V E I R A D E Y O R I C K 

E i s o q u e a c a v e i r a d e Y o r i c k d i z 

a H a m l e t , d e p o i s q u e e s t e , n u m gesto 

d e d e s d é m , a j o g a a o c h ã o » e se o c c u l t a 

e n t r e as a r v o r e s d o c e m i t é r i o , a o pas­

s a r o e n t e r r o d e O p h e l i a . . . 

— "Hamlet! Hamlet! como te illudes, si procuras 

N e s t a c i d a d e m o r t a o s m o r t o s i l l u d i r ! 

N ã o v ê s ? C a d a c a v e i r a , a r i r , a r i r , a r i r , 

E s c a r n e c e d e t i , n o c h ã o d a s s e p u l t u r a s ! 

Pranteando o passado e sonhando o porvir, 

S a n g r a t e u c o r a ç ã o e m p a v i d a s a g r u r a s , 

E , l i v i d o , b e i r a n d o e s t a s c o v a s e s c u r a s , 

O s m y s t e r i o s d o A l é m r e c e i a s d e s c o b r i r . 

Tua dor theatral nem mesmo a comprehendes, 

P r í n c i p e d o u d o ! q u e v i e s t e p e r t u r b a r 

E s t a m a n s ã o d e f o g o s f a t u o s e d u e n d e s . . . 

Na tua mente, como um pêndulo, a oscillar, 

A d u v i d a t e a b s o r v e a a l m a . . . Q u e p r e t e n d e s ? . . . , 

Q u e p r e t e n d e s , e n t ã o , f a z e r n e s t e l u g a r ? " 
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L E N D A D O J U D E U E R R A N T E 

I 

I a o m e i g o R a b b i p a r a o C a l v á r i o , 

Q u a n d o v i u , á s o l e i r a d e u m a p o r t a 

S e n t a d o , u m h o m e m p o b r e , u m o p e r á r i o , 

U m t r i s t e q u e a e x i s t ê n c i a m a l s u p p o r t a . . . 

Jesus lhe disse: "A cruz, meus hombros corta; 

T r e s v e z e s j á c a h i n e s t e f a d a d o ; 

D e i x a - m e e n t r a r e d e s c a n s a r . . . " — Q u H m p o r t a ! 

C a m i n h a ! " — r e s p o n d e u o p r o l e t á r i o . 

Então, Jesus, o Bom, o Justiceiro, 

P r a g u e j o u : — " A n d a r á s p o r t o d a a v i d a , 

S e m d e s c a n s a r j á m a i s , n o m u n d o i n t e i r o . . . " 

Com effeito, segundo reza a lenda, 

O p r o l e t á r i o , e r r a n t e , s e m g u a r i d a , 

S o f f r e a t é a g o r a a p u n i ç ã o t r e m e n d a . . . 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

I I 

E caminha.. . e caminha, noite e dia, 

A ' l u z d o s o l , a o p a l l i d o l u a r , 

C o r r e n d o a t r á s d a m o r t e f u g i d i a , 

P o r q u a n t o a v i d a é o s e u m a i o r p e s a r . . . 

Caminha sempre... Quanta vez revia, 

E m v a g o s o n h o , o f u m o d o s e u l a r ! 

E e l l e , d e s a m p a r a d o d e a l e g r i a , 

N a t e r r a , a c a m i n h a r , a c a m i n h a r . . . 

Valles, montes, desertos e cidades 

V i u , a t r a v é s d e t o d a s a s e d a d e s * , 

E e l e n u n c a p a r o u . . . Q u e m a l d i ç ã o ! 

Viu todos os recantos deste mundo 

E n ã o a c h o u u m b a r a t h r o b e m f u n d o 

P a r a e n t e r r a r s e u m o r t o c o r a ç ã o . . , 
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R e z a s d o D i a b o 

m 

Contam que, um dia, o coração lhe aperta, 

L o n g a e f u n d a , a s a u d a d e . . . E n t ã o p r o c u r a 

A t e r r a e m q u e n a s c e u , n a r ó t a i n c e r t a , 

P a r a c a v a r a s u a s e p u l t u r a . . . 

Entra em Jerusalém: era deserta. 

O i n c ê n d i o l a v r a n a c i d a d e i m p u r a ; 

P o r e n t r e a s c h a m m a s , a v o a r , l i b e r t a , 

A á g u i a n e g r a d o s C é s a r e s f u l g u r a . . . 

Tombam muralhas com fragor medonho... 

E e l l e v ê d e s a b a r o a n t i g o t e c t o 

Q u e o v i u n a s c e r , b r i n c a r , f e l i z , r i s o n h o . . . 

"Dae-me, Senhor, a morte! — exora o triste; 

P o i s q u e p e r d i o d e r r a d e i r o a f f e c t o : 

O t e c t o d e m e u s p a e s n ã o m a i s e x i s t e . . . " 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

I V 

Esperança tão vã! Como seus passos 

D e t e r , s i e l l e o u v e a m a l d i ç ã o f a t a l , 

A l l i m e s m o p a r t i r , e n t r e f r a c a s s o s , 

D a s r u i n a s d o t e c t o p a t e r n a l ? 

Allucinado, erguendo então os braços, 

N u m i n s t a n t e d e c ó l e r a i n f e r n a l , 

E n v o l v e - s e d a s c h a m m a s . n o s b a r a ç o s , 

C o m o o g ê n i o t e r r i f i c o d o m a l . . . 

Em vão! Repelle o fogo o filho espúrio 

D a V i d a , a d a r d e j a r , a l t o e p u r p u r e o , 

E m t e t a n i c o s v o l v u l o s d e h o r r o r . . . 

Adeus, Salem! adeus, Salém divina! 

T e u f i l h o s e g u e a i r r e v o g á v e l s i n a 

Q u e l h e i m p o z J e s u s C h r i s t o — o R e d e m p t 
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R e z a s d o D i a b o 

V 

Eil-o que corre agora, desvairado, 

C o m o a f u g i r d a p r ó p r i a s o m b r a , c o r r e , 

C e r t o d e q u e , d a m o r t e m e s m a o d i a d o , 

C o m o u m e t e r n o r e p r o b o , n ã o m o r r e . . . 

Da fronte em bagas o suor lhe escorre... 

E m b o r a ! i m p e l l e - o p a r a d e a n t e o F a d o : 

C o r t a c i d a d e s , s o l i d õ e s p e r c o r r e , 

A t é q u e c h e g a a R o m a o d e s g r a ç a d o . . . 

Mas Roma, entregue ao saque, nesse dia, 

C o m a i n v a s ã o d o s B á r b a r o s d o N o r t e , 

L a v a d a e m p r a n t o e s a n g u e , t r i p u d i a . . . 

Então, sem negaceadas equivanças, 

E ' d e v e r , c o m o a n c i o s o , b u s c a a m o r t e 

N u m t o r v e l i m d e e s p a d a s e d e l a n ç a s . . . 



W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

V I 

— "Emfim! — disse elle, vou morrer! Bemdita 

A l a n ç a q u e v a r a r m e u c o r a ç ã o ! " — 

E s p e r a a m o r t e e , c o m i n v e j a , f i t a 

C a d a g u e r r e i r o a e s c a b u j a r n o c h ã o . . . 

Tudo baldado! Porém deixa a avita 

R o m a e n v o l t a d e s a n g u e n u m g o l p h ê o . . . 

P r o c u r a o m a r , n o m a r s e p r e c i p i t a , 

M a s s o b r e a p r a i a c o s p e - o u m v a g a l h ã o . . . 

Sóbe ao Vesuvio e engolpha-se no abysmo... 

C o m o s i h o u v e s s e u m g r a n d e c a t a c l y s m o , 

V o m i t a - o e m c h a m m a s o v u l c ã o t a m b é m . . . 

Interna-se na selva e no deserto, 

E a s f é r a s f o g e m , e v i t a n d o o i n c e r t o 

P a s s o d o V e l h o d e J e r u s a l é m . . . 
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R e z a s d o D i a b o 

V I I 

De um casebre lhe acena um criança, 

Q u a n d o p a s s a v a , u m d i a , n u m a a l d e i a : 

U m a a l m a e m f l o r ! u m s o n h o ! u m a e s p e r a n ç a , 

A r i r . . . O t r i s t e p á r a e t i t u b e i a . . . 

E da infantil caricia á luz tão mansa 

O c a m i n h e i r o m a i s e m a i s s e e n l e i a . . . 

M a s u m a v o z , t r a v a d a d e v i n g a n ç a , 

C o m o u m t r o v ã o , d e s ú b i t o , e s t r o n d e i a . . . 

"Caminha!" — a voz imperativa brada... 

A h i , t a p a o s o u v i d o s o m e s q u i n h o , 

M e d o n h o o o l h a r , a f a c e d e m u d a d a . . . 

Mas, afinal, blasphema o Velho Errante, 

Q u a n d o , n a e x t r e m a c u r v a d o c a m i n h o , 

P e r d e d e v i s t a o c a r i n h o s o i n f a n t e : 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

V I I I 

— "Maldito sejas tu que o vil supplicio 

M e d é s t e d e v i v e r , c r u e l J e s u s , 

— S a c r i f í c i o m a i o r q u e o s a c r i f í c i o 

Q u e s u p p o r t a s t e a o p e s o d e u m a c r u z . . . 

Pois que, acima do humano precipício, 

F o s t e h a b i t a r n u m a r e g i ã o d e l u z , 

L o g o q u e c o n h e c e s t e o m a l e f í c i o 

Q u e a t o d a s a s m i s é r i a s n o s c o n d u z . . . 

Ouve, porém... Caminha sempre o Homem, 

E m q u a n t o o s D e u s e s i m m o r t a e s s e s o m e m 

A * a n a l y s e g l a c i a l d o s á b i o i n c r é o . . . 

E tu mesmo, ó divino missionário, 

Q u a n d o s u b i s t e a s e r r a d o C a l v á r i o , 

N u n c a p e n s a s t e a c h a r d e s e r t o o c é o . . . " — 
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I L L U S A O D A C A R N E 

A João Silveira Júnior. 

Como és bella, mulher! Bella, somente? 

N ã o . . . Q u e n ã o b a s t a a m o d e l a g e m p u r a : 

E ' s t a m b é m a m u l h e r d e s a n g u e a r d e n t e 

Q u e a m a — e n o s e u a m o r s e t r a n s f i g u r a . . . 

Feliz de quem, como eu, sorve a doçura 

D o b e i j o n o t e u l á b i o q u e n ã o m e n t e , 

E , a u m t e m p o , n e s s a e s t h e t i c a f i g u r a 

G o s a o p r i m o r d a c a r n e f l o r e s c e n t e . . . 

Mas, que tristeza a minha! quando penso 

Q u e e s s e c o r p o d e m á r m o r p a l p i t a n t e , 

S o b o a c i c a t e d e u m p r a z e r i n t e n s o , 

Não passa, flor, de um esqueleto immundo, 

Q u e a p e r t o n o s m e u s b r a ç o s , d e l i r a n t e , 

C o m o u m t h e s o u r o s e m i g u a l n o m u n d o . . . 
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V I S Ã O D E S A N T A B R I G I D A 

( A o dr. Joaquim Leitão). 

U n e s a i n t e , t r o i s f o i s c a n o n i s é e p a r 

1 ' E g l i s e , s a i n t e B r i g i t t e , a b i e n o s é n o u s 

m o n t r e r J é s u s - C h r i s t , o f f r a n t à S a t a n 

u n e g r a c e p l e i n e e t e n t i é r e , 60us l a 

c o n d i t i o n d ' u n e p a r o l e d e r e p e n t i r . 

( T . D U L A M O N ) . 

No mystico fervor de uma oração, ungida 

A a l m a d e A m o r , d e P a z , d e G r a ç a e d e P i e d a d e 

P e l o s q u e v ã o c a h i n d o , e m l u c t a , n e s t a V i d a , 

P e l o s q u e v ã o t a c t e a n d o , e m p r a n t o , a E s c u r i d a d e , 

Santa Brigida viu (chorando, enternecida) 

S a t a n a n t e J e s u s q u e , c h e i o d e b o n d a d e , 

S u p p l i c e a v o z , l h e d i z : — " O * A l m a d e c a h i d a ! 

R o g a a D e u s o p e r d ã o d a t u a I n i q ü i d a d e " . — 

Satan, zombando, ri; porém tanta é a brandura 

D e J e s u s C h r i s t o , e a u n c ç ã o d e s u a v o z t ã o p u r a , 

Q u e a o s p é s l h e c a e S a t a n , c o l h e n d o á b o c c a o r i s o . . . 

•— "Senhor! — implora então — eis-me aqui ajoelhado... 

L a v a - m e p o i s , S e n h o r ! a m a n c h a d o P e c c a d o " . — 

E a S a n t a v i u S a t a n s u b i r a o P a r a i s o . . . 
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S A O M A R T I N H O 

A o c o n e g o dr. Valois de Castro. 

Estava São Martinho, a orar, em sua cella, 

— C i n z a á c a b e ç a , o s r i n s s a n g r a n d o n o c i l i c i o , — 

P r o s t r a d o a n t e u m a c r u z q u e a o s o l h o s l h e r e v e l a 

A m o r t e d o S e n h o r n o t r á g i c o S u p p l i c i o : 

Quando, entre chammas, viu surdir, extranha e bella, 

A f i g u r a d o D i a b o — o e t e r n o D e u s d o v i c i o — 

Q u e a s s i m l h e d i s s e , r i n d o : " — O h ! S a n t o ! a b r e a j a n e l l a : 

D i s t a n t e é o c é o ! V ê c o m o é v ã o t e u s a c r i f í c i o ! " — 

Tinha Satan na fronte um rutilo diadema, 

D o s h o m b r o s l h e c a h i a a p u r p u r a , d e g e m m a 

E d e o u r o o r n a d a . . . N i s t o , e m m e i o d a o r a ç ã o , 

O Santo, olhos na cruz, com venerando aspeito, 

A o D i a b o r e s p o n d e u , c r u z a n d o a s m ã o s n o p e i t o : 

— " M e n t i r a ! o c é o e u t r a g o a q u i n o c o r a ç ã o ! " — 
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O N O M E D E M A R I A 

( D e L O R E N Z O S T E C C H E T T I — Nova 

Polemica) . 

Nem a distancia nem o tempo (embora 

C o r r a e s t e , e a q u e l l e s ó d e t i m e a p a r t e ) 

J a m a i s c o n s e g u i r ã o q u e e u , c o m o o u t r ' o r a , 

H o j e p o s s a d o e s p i r i t o a p a g a r - t e . 

E quando mesmo se approxime a hora 

E m q u e d e d o r o c o r a ç ã o s e p a r t e , 

D i r e i o n o m e t e u q u e s e m p r e f o r a 

O l e m m a d o m e u r u t i l o e s t a n d a r t e . 

E hão de faliar de mim: "Na hora do pranto 

C o n v e r t e u - s e o r e b e l d e ; e i l - o v e n c i d o , 

B u s c a n d o a m p a r o n e s s e n o m e s a n t o " . 

Mas não. Só do meu lábio moribundo 

T a l n o m e e s c a p a r á c o m o u m g e m i d o 

E m m e m ó r i a d o b e m q u e a m e i n o m u n d o . 
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N O C O N F E S S I O N Á R I O 

I o n o n p u e d o a b s o l v e r - t e 

D e u n p e c a d o t a n g r a n d e , D i o s e t e r n o ! 

( M O R A L E S F E R R E R ) . 

Joelho em terra, cabisbaixo e attento, 

A a b s o l v i ç ã o e l l e e s p e r a v a , q u a n d o 

O p a d r e — a n c i ã o d e r o s t o m a c i l e n t o — 

D i s s e : — " M e u f i l h o , t u p e c c a s t e , a m a n d o . . . " — 

Elle ergueu-se, de súbito, corando, 

C o m o f e r i d o p o r u m s e n t i m e n t o , 

E d e a n t e d o p a d r e v e n e r a n d o 

P r o f e r i u o s e g u i n t e j u r a m e n t o : 

— "Padre, si Deus», perdoando os meus peccados, 

M e r e s e r v a u m l o g a r n o p a r a í s o , 

E n t r e o s e l e i t o s b e m a v e n t u r a d o s . , 

Eu juro, ó padre, sobre a tua estola, 

Q u e j a m a i s t r o c a r e i u m s e u s o r r i s o 

P o r e s s a m i s e r a e d i v i n a e s m o l a " . — 
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O S E N H O R M O R T O 

E n t r e i n o t e m p l o q u a n d o e n t r a s t e . A o f u n d o 

D a n a v e , s o b r e o a l t a r i l l u m i n a d o , 

V i a - s e o c o r p o l i v i d o , c h a g a d o , 

D e J e s u s C h r i s t o — o R e d e m p t o r d o m u n d o . 

Depois que, a medo, com fervor profundo, 

B e i j a s t e o r o s t o d o C r u c i f i c a d o , 

B e i j e i t a m b é m . . . m a s o l u g a r s a g r a d o , 

E m q u e p o u s o u t e u l á b i o s i t i b u n d o . . . 

Mas que Deus me perdoe a irreverência: 

N a q u e l l e r o s t o i n d a s e n t i o a r o m a 

D e t e u s l á b i o s r e p l e t o s d e i n n o c e n c i a . . . 

E, ai de mim! como um louco, depois disto, 

S u r d o c i ú m e o c o r a ç ã o m e t o m a 

D e s s e s t e u s l á b i o s e d a q u e l l e C h r i s t o . . . 



A U M M O R T O Q U E P A S S A 

( V e r i f i q u e i d e p o i s , p o r a c a s o , q u e 

e r a o c a d á v e r d e u m p o b r e o p e r á r i o 

q u e h a v i a s i d o p o s t o c o m p l e t a m e n t e 

n ú d e n t r o d o e s q u i f e . . . ) 

Quem quer que fosses tu, morto que passas, 

E u t e s a u d o c o m o m e u c h a p é o . . . 

F o s t e f e l i z ? o u f o s t e d a s d e s g r a ç a s 

D e s t e m u n d o c o r r i d o c o m o u m r é o ? 

Morreste herege, ou recebeste as graças 

D e D e u s ? F o s t e c h r i s t ã o , o u f o s t e i n c r é o ? 

Q u e l u z t e e n l e v a e s s a s p u p i l l a s b a ç a s ? 

V a e s p a r a o I n f e r n o o u s ó b e s p a r a o C é o ? 

Nada sei eu de ti. Morreste: eis tudo. 

S o m e n t e n u m a c o u s a n ã o m e i ü u d o : 

N ã o h o u v e a l g u é m t ã o p o b r e c o m o t u . . . 

Mas ninguém, como tu, que foste pobre, 

F o i m a i s h o n e s t o , c o n s c i e n c i o s o e n o b r e : 

P o i s s a e s d o m u n d o c o m o v i e s t e : n ú ! 



A M Ú M I A D E C H E Ó P S 

A /? . Lagoa. 

C h e ó p s , u m p o d e r o s o e a n t i g o r e i d o E g y p t o , 

M a n d o u q u e s e e l e v a s s e , u m d i a , u m a s e g u r a 

P y r a m i d e e t e r n a l d e rígido g r a n i t o 

P a r a n e l l a f a z e r a s u a s e p u l t u r a . 

Nesse alto mausoléo, longe da lama escura, 

O n d e e s f e r v i l h a o v e r m e e m p a v o r o s o a t t r i c t o , 

J u l g o u o r e i q u e s u a m ú m i a , e t e r n a e p u r a , 

D e s c a n ç a r i a e m p a z j u n t o a o c é o i n f i n i t o . . . 

Mas, no curso veloz dos séculos, um dia, 

A c h o u - s e o m a u s o l é o d o r e i e , q u e i r o n i a ! 

S ó n e l l e s e e n c o n t r o u u m p u n h a d o d e p o e i r a . . . 

Assim, a Gloria van, em vão, persegues, Homem! 

P o r q u e t u d o n a T e r r a o s s é c u l o s , c a r c ó m e m 

E a G l o r i a H u m a n a é a a t r o z m e n t i r a d e r r a d e i r a . . . 
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P L A N T A M A L D I T A 

E ' d a n o i t e n a e s c u r a e s t u f a q u e , e m r e s g u a r d o , 

C i n z e l a o e x t r a n h o a r t i s t a a o r c h i d e a d o s e u e s t r o , 

— R u b r a e e x q u i s i t a f l o r , m i x t o d e e u p h o r b i a e c a r d o , 

Q u e a a l m a l h e p r e n d e e t r a z n u m i n f e r n a l s e q ü e s t r o . 

Dentro do coração do feiticeiro bardo, 

Q u e d a v i s ã o d o m a l j a m a i s p e r d e u o s e s t r o , 

E l l a f i n c a a r a i z c o m o b i g u m e o d a r d o 

C o m q u e o t r a n s f i x a a d o r n u m g o l p e v i v o e d e s t r o . . . 

Dessa planta lethal não sorvam o perfume, 

Q u e f a z g o s a r , b e m s e i , m a s u m v e n e n o i n s t i l l a 

E a c c e n d e e m c a d a v e i a i n e x t i n g u i v e l l u m e . . . 

A alma do poeta, assim, é o tormentoso mangue, 

O n d e e s s a f l o r d e m a l d i ç ã o r u t i l a , 

D e s a b r o c h a d a e m f i n a s p é t a l a s d e s a n g u e . . . 



A M A I O R D Ô R 

Q u e g r a n d e d o r é essa q u e t e p a r a -

l y s a o e s p i r i t o e o c o r p o , d e i x a n d o este 

s e m g e s t o e a q u e l l e s e m e n t e n d i m e n t o , 

r e d u z i n d o - t e a f i n a l a u m a e s t a t u a de 

p e d r a ? 

(De um poema hindú). 

No confuso tropel das idéas a esmo 

Q u e m e t o m a m d e a s s a l t o o c é r e b r o a t u r d i d o , 

D o n d e p a r e c e t e r m i n h a r a z ã o f u g i d o , 

P r o c u r o i n u t i l m e n t e e n c o n t r a r - m e a m i m m e s m o . . . 

E nesse chãos mental de tamanho alarido 

E m v ã o e u m e c o n c e n t r o , e m v ã o e u m e e m s i m e s m o : 

P o b r e e s p i r i t o m e u ! o d e s e s p e r o f e z - m o 

C a h i r n a p r o s t r a ç ã o c o m o u m h e r ó e v e n c i d o . . . 

Sou qual um desertor da Vida, inda vivendo, 

N o s i l e n c i o e s t a t u a l d o m e u t r e m e n d o e s p a n t o , 

N a f a k i r i z a ç ã o d o m e u p e s a r t r e m e n d o . 

Ah! quem déra que dessa esphinge de granito, 

C o m o u m s i g n a l d e d o r , e s p a d a n a s s e o p r a n t o , 

C o m o u m l i b e l l o c o n t r a o C é o , p a r t i s s e u m g r i t o ! . . . 
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A V O Z D O S I L E N C I O 

A Manoel Viotti. 

N e m t o d o s o u v e m e s s a v o z q u e e u o u ç o 

A t r a v e z d o s i l e n c i o d e s c o n f o r m e 

D a n o i t e , q u a n d o a N a t u r e z a d o r m e 

C o m o n o f u n d o d e i n s o n d a v e l p o ç o . 

E' uma voz supplicante, de anciã enorme, 

C o m o q u e e s t r a n g u l a d a n a l g u m f o s s o , 

Q u e s ó b e a o c é o d a t e r r a — e r m o d e s t r o ç o ! 

C o m o a a g o n i a d e u m t i t a n d i s f o r m e . . . 

Si elevo ao céo, no emtanto, o olhar ardente, 

C o n t e m p l o e s s e d o c e l r e s p l a n d e s c e n t e 

N a f e s t a d a s e s t r e l l a s q u e e l l e e n c e r r a . . . 

Mas quanta indifferença eu noto, afflicto, 

N e s s e a z u l c o n s t e l l a d o , a o g r a n d e g r i t o 

D e s t e h o s p i t a l d e p r a n t o e s a n g u e : — a T e r r a ! 
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O V I N H O 

A Figueiredo Pimentel. 

(Contaste-me tu, velho operário! 

a h i s t o r i a d o t e u a m o r e, c o m m o v i d o , 

f i z e s t e - m e e s c r e v e r es tes v e r s o s i n s p i ­

r a d o s n a s t u a s l a g r i m a s . . . ) 

- "Dá-me tu que beber, ó taverneiro oleoso, 

D o v i n h o s e c u l a r d a t u a g a r r a f e i r a , 

D e s s e r a r o l i c o r , e x t r a n h o e c a p i t o s o , 

Q u e m e f a z a f o g a r n o S o n h o a v i d a i n t e i r a . . . 

"Bofé! Enche-me a taça! A vida é uma canceira, 

E d á - m e s ó p r a z e r t e u v i n h o g e n e r o s o , 

P o i s q u a n d o o b e b o , r i , c o m o h i s t r i ã o d e f e i r a , 

A c a n t a r , a f o l g a r , m e u c o r a ç ã o c h o r o s o . 

"Mas reparo: emborquei hoje mais de uma taça 

D o t e u v i n h o , e n ã o p o s s o e s q u e c e l - a , e s q u e c e l - a , 

P o r m a i s q u e e u , e b r i o j á , e t o n t o , e s f o r ç o s f a ç a . . . 

Outro vinho, por Baccho! outro vinho mais forte, 

Q u e m e f a ç a c o m q u e j a m a i s e u p o s s a v e l - a , 

E d e s c a n ç a r e m p a z n a e m b r i a g u e z d a m o r t e . " — 



M E U A B S Y N T H O 

T u q u e , n o d o u d o e g o í s m o d e u m m o m e n t o , 

A p u n h a l a s t e a s m i n h a s a l e g r i a s , 

D a n d o - m e e m t r o c a , b l a s p h e m o e v i o l e n t o , 

O d e s e s p e r o d e c r u é i s h a r p i a s , 

Para que, cheia de arrependimento, 

Á v i n c a s , e n t r e i n ú t e i s a g o n i a s , 

T e u r o s t o , q u e c o n s o m e , l e n t o e l e n t o , 

O s a l d e t a n t a s l a g r i m a s t a r d i a s ? 

Esquece! Para mim já não existe 

E s s e p a s s a d o — e s s e p a s s a d o t r i s t e ! — 

Q u e h o j e d e p l o r a s s e m n e n h u m r e m é d i o . 

Faze como eu que me esqueci de tudo, 

E v i v o a s ó s , c o m o u m c o n v i v a m u d o , 

T r a g a n d o o a b s y n t h o a m a r g o d o m e u t é d i o . 



N O V A E U C H A R I S T I A 

F e l i z n o m a g o e x i l i o d o t e u s o n h o , 

— I m m a c u l a d a a n e m o n a , — a o f l a g i c i o 

F o g e s d o m u n d o b á r b a r o , m e d o n h o , 

Q u e t e a l l i c i a c o m o u m p r e c i p i c i o . . . 

Nada vês, nada escutas do enfadonho, 

H u m a n o a b y s m o o n d e e s t r o n d e i a o v i c i o , 

Q u e , s o b u m e s t e n d a l f l ó r e o e r i s o n h o , 

P é r f i d o , o c c u l t a o s f e r r o s d o s u p p l i c i o . 

Mas tua carne virgem — branco hostiario 

Q u e a i n d a i n c u b a o g o s o v o l u p t u a r i o , 

S e m q u e n i n g u é m o c o m m u n g a s s e , — u m d i a , 

Ha de sentir a garra da luxuria, 

E d a r á d e b e b e r , ó f l o r p u r p u r e a , 

O v i n h o d e u m a n o v a e u c h a r i s t i a . . , 
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H I S T O R I A V U L G A R 

O s h o m e n s m o r d i a m d e d o r a p r ó ­

p r i a l i n g u a . E p o r c a u s a d e suas d o ­

r e s e d e suas c h a g a s , e l l e s b l a s p h e m a -

r a m c o n t r a o D e u s d o c é o . 

( A P O C , X V I , 1 0 , 1 1 ) . 

Quando, ás primeiras luzes da alvorada, 

P a r t i , c a m i n h o e m f o r a d a e x i s t ê n c i a , 

E u l e v a v a e m m i n h a a l m a e n a m o r a d a , 

U m t h e s o u r o d e a m o r e d e i n n o c e n c i a . 

Mas logo na primeira encruzilhada 

F e r i u - m e a D o r c o m b a r b a r a i n c l e m e n c i a , 

P o i s v i c a h i r n u m f é r e t r o , e n r o l a d a , 

A b a n d e i r a d e m i n h a a d o l e s c ê n c i a . 

Desceu depois a noite como um crépe 

S o b r e o m e u c o r a ç ã o — m e d o n h o e s t é p p e ! — 

A m o r t a l h a d o n u m p e z a r p r o f u n d o . . . 

Foi então que, perdendo o meu thesouro, 

C l a m e i e m v ã o , c o b e r t o d e d e s d o u r o , 

C o n t r a D e u s , c o n t r a o s H o m e n s . , c o n t r a o M u n d o . 
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V A T I C I N I O 

( D a C O N T E S S A L A R A , p o e t i s a i t a l i a n a ) . 

F o g e — s i p o d e s ! — a o m o r t a l q u e b r a n t o 

Q u e n o s e n c a r c e r o u d e n t r o d e u m s o n h o , 

D u r a n t e o t e m p o e m q u e g o s a m o s t a n t o 

L o n g e d o h u m a n o v o r t i l h ã o m e d o n h o . 

Desse passado corta o liame santo 

N u m g e s t o a l e g r e e f u t i l ; n o e n f a d o n h o 

P r a z e r d a o r g i a b u s c a n o v o e n c a n t o , 

E s e g u e o u t r a m u l h e r , m e i g o e r i s o n h o . . . 

Mas, ai de ti! eu sei que dentro em pouco, 

D e p o i s d e t u c o l h e r e s , c o m o u m l o u c o , 

A f l o r d o V i c i o q u e a p a i x ã o c o n s o m e , 

Proferirás um dia, — exangue o rosto, 

A m ã o c r i s p a d a , o g e s t o d e s c o m p o s t o , — 

C o m o u m s o l u ç o t r e m u l o , m e u n o m e . . . 



P R I M E I R A C O M M U N H Ã O 

F o i n a p r i m e i r a c o m m u n h ã o , q u a n d o e l l a 

T i n h a d o z e a n n o s . . . q u a n d o a p e n a s t i n h a 

N a a l m a — o c a n d o r i m m a c u l o d a e s t r e l l a , 

E n o c o r p o — a l e v e z a d a a n d o r i n h a . . . 

Foi nessa edade rutilante e bella, 

Q u a n d o d a e g r e j a m a l s a h i n d o v i n h a 

S o b o v é o b r a n c o e a v i r g i n a l c a p é l l a , 

— Q u e e l l a j u r o u . . . q u e e l l a j u r o u s e r m i n h a . 

Nas minhas mãos as suas mãos tomando, 

B e i j e i - a e n t ã o , e e l l a , a t r e m e r , c o r a n d o , 

N a s u a b o c c a v i r g e m d e d e s e j o 

Deu-me, — como lhe deu o celebrante, 

J u n t o d o a l t a r , a h ó s t i a a l v a e b r i l h a n t e , — 

A c o m m u n h ã o d o s e u p r i m e i r o b e i j o . . . 



V I R G E M S A N T Í S S I M A 

Q u a n d o e l l a á e g r e j a v a e , e n a d i s c r e t a 

P r e c e d e i x a v o a r a a l m a p i e d o s a , 

N o s e u l i v r o d e m i s s a u m a v i o l e t a 

E ' q u e l h e m a r c a a s f o l h a s c o r d e r o s a . 

Talvez se occulte nessa flor mimosa, 

— P r e n d a a m a d a e g e n t i l d e a l g u m p o e t a , — 

O f i o d e u m a h i s t o r i a d o l o r o s a , 

O d o c e f é l d e u m a p a i x ã o s e c r e t a . 

Contam que a viram, quando orava um dia, 

B e i j a r e s s a r e l í q u i a s a c r o s a n t a , 

Q u e n o s e u l i v r o d ' o r a ç õ e s j a z i a ; 

E então, vencida de uma funda maguay 

T i n h a n a s f a c e s u m p a l l o r d e s a n t a , 

E o s n e g r o s o l h o s a r r a s a d o s d ' a g u a . 
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N A Q U A R T A - F E I R A D E C I N Z A S 

Pulvis e s . . . 

Q u e t u é s p ó — d i s s e - t e o p a d r e , E l v i r a , 

F a z e n d o - t e u m a c r u z d e c i n z a e s c u r a 

N a t e s t a b r a n c a , v i r g i n a l e p u r a . . . 

" P U L V I S E S ! " — Q u e i m p o s t o r e q u e m e n t i r a ! 

E mente! Juro pela minha lyra! 

E l l e n ã o v i u q u e l u z d o c é o f u l g u r a 

N o t e u o l h a r ! N e m v i u q u a n t a c a n d u r a 

T u a b o c c a d e p u r p u r a t r a n s p i r a ! 

Como podes ser pó, tu, que na terra 

T r a z e s n o p e i t o u m c o r a ç ã o q u e e n c e r r a 

A m o r t ã o s a n t o q u e m e s a l v a g u a r d a ! 

Não! esse padre nunca amou! Portanto 

N ã o p o d e v e r e m t i s e m g r a n d e e s p a n t o 

A s a z a s d o m e u b o m a n j o d a g u a r d a . . . 



I M P O S S Í V E L 

Q u e m m e d i z q u e e n t r e n ó s , c o m o u m c o v e i r o , 

O t é d i o s e p u l t a r n ã o v e n h a , u m d i a , 

A p a i x ã o q u e n o s t r a z o c o r p o i n t e i r o 

N u m s o n h o d e v o l ú p i a f u g i d i a . . . 

Pois que nos gele a bocca, traiçoeiro, 

O b e i j o ! Q u e d a n o s s a p h a n t a s i a 

P a r t a a i l l u s ã o n u m v ô o d e r r a d e i r o ! 

Q u e n o s f u j a d o s o l h o s a a l e g r i a ! 

V e n h a o t é d i o ! N u m R E Q U I E M d o l o r o s o 

M o r r a e m m i m , m o r r a e m t i , c h o r a n d o , o g o s o 

S o l t e a c a r n e s u a u l t i m a c a n ç ã o ! 

Que todo o mal nos faça o escuro verme! 

P o r é m , f a z e r q u e d e s t e a m o r i n e r m e 

N o s e s q u e ç a m o s p a r a s e m p r e . . . n ã o ! 



T E D I U M V I T J B 

( S o b r e a m o r t e d e J ú l i o R i e d e l ) . 

Soavam inda as lúcidas fanfarras 

D e t e u s s o n h o s , n a p o m p a i r i a l d a a u r o r a , 

E i a s d a v i d a p e l o m a r e m f ó r a , 

C h e i a d e r o s a s e v i r e n t e s p a r r a s , 

Quando do teu batei, musa canóra, 

D e s p e d a ç a d a s t o d a s a s a m a r r a s , 

A h ! n a u f r a g a s t e , d o s u i c í d i o á s g a r r a s , 

E m p l e n a v i d a , n a m a n h ã s o n o r a . . . 

Descança em paz... Da terra na retorta 

T o r n a r - s e - á e m a l c a l ó i d e s l o g o 

T e u a r c a b o u ç o d e m a t é r i a m o r t a , 

Emquanto, como dromedário tardo, 

C a d a u m d e n ó s , n e s t e a r e a i d e f o g o , 

E s p e r a o d i a d e a l i j a r s e u f a r d o . . . 
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A M I N H A S O M B R A 

( S o n e t o p o s t h u m o d e u m c l o w n 

p h a n t a s i s t a ) . 

Q u e r a D o r e u s e n t i s s e , q u e r o G o s o , 

D a m i n h a v i d a n a m u n d a n a f a r ç a , 

N u m d i s c r e t o s i l e n c i o m y s t e r i o s o 

S e g u i u - m e c o m o u m c ã o e s t a c o m p a r s a . . . 

E eu via nella essa tristeza esparsa 

D e a l g u é m q u e s e g u e u m f é r e t r o , c h o r o s o , 

M a s q u e n o r o s t o a s l a g r i m a s d i s f a r ç a 

P a r a c o n t e r o c o r a ç ã o a n c i o s o . . . 

E ella só me deixou quando, na terra, 

S e f e z a c ó v a q u e m e u c o r p o e n c e r r a 

S o b a c a m a d a d e u m a v e r d e a l f o m b r a . . . 

Agora, livre de cruel fadiga, 

S e i q u e n ã o t i v e e n t ã o m e l h o r a m i g a 

E a m a n t e m a i s l e a l q u e a m i n h a s o m b r a . 

132 È = 



N A O ! 

A f i l h i n h a m o r r i a - l h e n o s b r a ç o s 

D o l e n t e m e n t e c o m o u m p a s s a r i n h o , 

Q u e a s a z a s c ó l h e d e c r u é i s c a n ç a ç o s 

E e x p i r a , t r i s t e , á b e i r a d o s e u n i n h o . . . 

E ella disse: — "Deus meu! sustae os passos 

D a m o r t e q u e a a r r e b a t a a o m e u c a r i n h o . . . " -

M a s o a l e n t o f i n a l — o s m e m b r o s l a s s o s 

S a c u d i u d o s e u m i s e r o c o r p i n h o . . . 

Approximei-me. Ella embalava ainda 

A f i l h a m o r t a — a n é m o n a t ã o l i n d a ! — 

Q u e l h e c r e s c i a s o b r e o c o r a ç ã o . . . 

Nisto eu lhe disse: — "Deus roubou-te a filha. 

E n e s s e D e u s q u e a s s i m t e p r o s t r a e h u m i l h a 

I n d a a c r e d i t a s ? " — R e s p o n d e u - m e : — " N ã o ! " 



N O E N T E R R O D E U M A C R E A N Ç A 

E n c a r c e r a d a n e s s e e s q u i f e l e v e , 

P a l l i d o a n j i n h o , q u e a h i v a e s t ã o t r i s t e , 

E m d e m a n d a d o c é o , q u e n u n c a v i s t e , 

— O n d e d e i x a s t e a s a z a s c o r d e n e v e ? 

Pois tua pobre mãe, quando partiste, 

D i s s e : " F o i p a r a o c é o ! Q u e D e u s o l é v e ! " 

— C r é d u l a m ã e ! N e s t a e x i s t ê n c i a b r e v e , 

Q u e c é o m e l h o r q u e o c é o , d o n d e s a h i s t e ! 

Si Deus, portanto, te não deu as azas, 

C o m q u e p o s s a s v o a r , p a l l i d o a n j i n h o , 

D o v a s t o a z u l e n t r e a s n i t e n t e s g a z a s , 

Espera! a Natureza, — mãe dilecta, — 

C e d o t r a n s f o r m a r á o t e u c o r p i n h o 

N a s a z a s l e v e s d e u m a b o r b o l e t a . . . 
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P O V E R A M A D R E ! 

I 

Quando o Senhor lhe deu uma filhinha, 

— R i s o n h o p r ê m i o d o s e u p u r o a m o r , — 

E l l a d i s s e : " A h ! q u e l i n d a a f i l h a m i n h a ! 

O b r i g a d a , S e n h o r ! 

Cabellos de oiro... olhos de azul celeste... 

C o r p i n h o d e a v e e m c á l i c e d e f l o r . . . 

N o s s e u s o l h o s a z u e s d o i s c é o s m e d é s t e ! 

O b r i g a d a , S e n h o r ! 

II 

Expirou-lhe nos braços a filhinha, 

— U l t i m o s o n h o d o s e u p u r o a m o r , — 

E e l l a d i s s e : " A h ! q u e l i n d a a f i l h a m i n h a ! 

T r i s t e d e m i m , S e n h o r ! 

Cabellos de oiro... olhos de azul celeste... 

T u d o s e a b y s m a n e s t a m i n h a d o r ! 

R e s t i t u o - t e os céos q u e t u m e d é s t e . . . 

T r i s t e d e m i m , S e n h o r ! 



D E P O I S D E M O R T O . . . 

D e p o i s d e m o r t o , d e p o i s d e m o r t o , 

Q u a n d o s e m p o m p a s f o r e n t e r r a d o , 

L a r v a s d a t e r r a ! d i z e i - m e : — " Q u e m 

I r á l e v a r - m e , c o m o u m c o n f o r t o , 

A o d u r o l e i t o , n o c h ã o c a v a d o , 

U m a s ó p r e c e d e a m o r ? " — " N i n g u é m ! " — 

Depois de morto, depois de morto, 

Q u a n d o m e u c o r p o t i v e r d e s p i d o 

A c a r n e a l e g r e , d e s f e i t a e m p ó , 

N a m i n h a c o v a , c o m o n u m H o r t o , 

S o m e n t e o c a r d o t e r á c r e s c i d o 

S o b r e a c a r c a s s a t á b i d a e s ó . . . 

Depois de morto, depois de morto, 

U m a c r u z p o b r e d i r á s o m e n t e 

O n d e r e p o u s o c o m o u m c h r i s t ã o , 

— P h a r o l d e a n g u s t i a s , q u e i n d i c a o p o r t o 

A o s q u e , e m p r o c u r a d o c é o c l e m e n t e , 

C h o r a m , p e r d i d o s , n a e s c u r i d ã o . . , 
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R e z a s d o D i a b o 

D e p o i s d e m o r t o , d e p o i s d e m o r t o , 

S i a D o r , n o e m t a n t o , s e t r a n s f o r m a s s e 

E m m á r m o r e n e g r o , m e u m a u s o l é o 

S e r i a ( E * g r a n d e m e u d e s c o n f o r t o ! ) 

T ã o e l e v a d o q u e , f a c e a f a c e , 

M i n h a s t r i s t e z a s d i r i a a o c é o . . . 

Depois de morto, depois de morto, 

Q u a n d o s e m p o m p a s f o r e n t e r r a d o , 

L a r v a s d a t e r r a ! d i z e i - m e : — " Q u e m 

I r á l e v a r - m e , c o m o u m c o n f o r t o , 

A o d u r o l e i t o , n o c h ã o c a v a d o , 

U m a s ó p r e c e d e a m o r ? " — " N i n g u é m ! " — 
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S O L I L O Q U I O D O T É D I O 

C U P I O DISSOLVI. 

( S . P a u l o ) . 

Entre o Pavor e o Tédio oscillas tristemente, 

M e u c o r a ç ã o ! m e u c o r a ç ã o d o e n t e ! 

F a z f r i o ! O u ç o u m a l o n g a e f ú n e b r e c a n ç ã o 

D e a l g u é m t a l v e z q u e p r é g a o m e u c a i x ã o . . . 

Porque tirito, a medo e a sós, como um demente, 

D a n o r t a d a a e s c u t a r a v o z d o l e n t e ? 

E * q u e m e a p a l p a a l g u é m , n o h o r r o r d a e s c u r i d ã o , 

C o m u m a b r a n c a , u m a g e l a d a m ã o . . . 

Homem! que és tú senão um verme que afurôas, 

F a m e l i c o , t e n a z , o c a d á v e r d a T e r r a , 

G e r m e n d o m a l q u e t e e n v e n e n a o s e r ? 

Fazes rir, torvo anão! que, em busca de coroas. 

E d e p a l m a s , s ó t e n s , f a z e n d o á M o r t e g u e r r a , 

E s t a a m b i ç ã o : V i v e r ! V i v e r ! V i v e r ! 
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S U P R E M O R E S G A T E 

Receio a Morte, sim, si o Pensamento 

D e v e s o b r e v i v e r á c a r n e t r i s t e , 

E s i a t r a z d e s s e A z u l , n o f i r m a m e n t o , 

A l g u m a c o u s a . . . a l g u m a c o u s a e x i s t e . . . 

Maldição! Maldição! si no momento 

E m q u e m e f i r a a t u a f o i c e e m r i s t e , 

O ' M o r t e , n ã o f i n d a r o m e u T o r m e n t o , 

E p e r s i s t i r a D o r q u e e m m i m p e r s i s t e ! 

Ah! mas si colhes minha vida inteira, 

O m e u s e r : — a l m a e c o r p o , — d e m a n e i r a 

Q u e t u d o a c a b e . . . t u d o m o r r a , e n t ã o 

Bemditas sejas, Morte cubiçada, 

P o r q u e s e m o d i o , s e m a m o r , s e m n a d a , 

N u n c a m a i s p u l s a r á m e u c o r a ç ã o . 
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O E N T E R R O 

(PARAPHRASE) 

A Luiz Carneiro. 

L ' h o m m e n ' e 8 t r i e n q u ' u n m o r t 

q u i t r a i n e sa ca rcas se . 

D u M A Y . 

Desfila o enterro. Para o cemitério 

V a e , e n t r e p o m p a s l u g u b r e s , o m o r t o . 

E ' l o n g o , é e x t e n s o o p r e s t i t o f u n e r e o , 

E o u v e m - s e n e l l e v o z e s s e m c o n f o r t o . . . 

Mas quem é esse que o sinistro porto 

B u s c a , d e i x a n d o - n o s . p e s a r t ã o s é r i o ? 

— • P o i s t e v e a c a s o , c o m o C h r i s t o , u m H o r t o ? 

— P o i s l h e n ã o f o i a v i d a u m s o n h o e t h e r e o ? 

Ricos brocados entre sedas luzem... 

A c o n t e m p l a r , p o r é m , j á n ã o m e a t r e v o 

P o m p a s t ã o v a n s q u e a m u l t i d ã o s e d u z e m . 

Quanta dor! Por um morto — quanto enlevo! 

V e d e : u m c a d á v e r m a i s d e m i l c o n d u z e m : 

S o z i n h o , e m t a n t o , o m e u c a d á v e r l é v o . . , 
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Í N D I C E 

P r e f a c i o 5 

MAGIAS NEGRAS 

Arte maldita 13 

N o s t a l g i a d o c é o 14 

P f a i l o s o p h i a d a b l a s p h e m i a 15 

D o u t o r F a u s t o 17 

H e r a n ç a d o m a l * 19 

S o n e t o p o s t h u m o 20 

S o n e t o s d e u m m a g o 2 1 

E s p h y n g e a z u l 23 

L ó g i c a d o D i a b o 24 

J e s u s , 25 

A t e n t a ç ã o d e C h r i s t o 2 6 

A v e l h a s e r p e n t e 2 7 

A d ã o 2 8 

A m u l h e r d e J o b 29 

O b e i j o d e S a t a n 3 0 

A u m c ã o . 3 1 

R e d e m p ç ã o d e J u d a s 35 

P r o p h e c i a d e M i c h é a s 3 9 

V i s ã o d e S. J o ã o 4 2 

T e m p l o d e S a t a n 4 6 

P i 141 



W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

C a n ç ã o d o l o u c o 4 7 

E s c a d a d e J a c o b . » 50 

O s o n h o d e P a r a c e l s o 5 1 

A c a b e ç a d e S. J o ã o B a p t i s t a 52 

A s m ú m i a s e g y p c i a s 53 

A p r a g a d o m e n d i g o 54 

V i s õ e s d o P r o p h e t a 55 

A u m e s t o i c o 59 

C é r e s d e G n i d o 60 

M i s s a n o v a 6 1 

A r e s u r r e i ç ã o d e L á z a r o 62 

T o r s o d e B e l v e d e r e 63 

A u m a n o v i ç a , 64 

C o n t r i c ç ã o d e V e r l a i n e 65 

D i o g e n e s , 6 6 

MAGIAS DA CARNE 

I — Irreparável 69 

I I — D e p r o f u n d i s c l a m a v i 70 

I I I — B e a t a B e a t r i x 7 1 

I V — M i s s a d e a m o r 72 

V — D o n n a F r a n c e s c a 73 

V I — V u l n u s a m o r i s 74 

V I I — C r e d o 75 
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R e z a s d o D i a b o 

P S A L M O S E E X O R C I S M O S 

A comedia do amor 79 

F r e i S a t a n a z . 80 

P e r g u n t a s a o s o l 84 

O e s p e c t a c u l o d a v i d a 85 

N i h i l 86 

A D e u s 87 

A c t o d e c o n t r i c ç ã o 88 

D i a l o g o , 8 9 

G l o r i a a t i , ó S a t a n ! 90 

S i n o s d o N a t a l 9 1 

O d e m ô n i o a z u l 92 

T e s t e m u n h o d e C h r i s t o 94 

A c a v e i r a h u m a n a 95 

A u t ó p s i a 96 

O c é o 100 

A T o r r e d e B a b e l 1 0 1 

A c a v e i r a d e Y o r i c k 102 

L e n d a d o J u d e u E r r a n t e 103 

I l l u s ã o d a c a r n e m 

V i s ã o d e S a n t a B r i g i d a 112 

S. M a r t i n h o 113 

O n o m © d e M a r i a 114 

N o c o n f e s s i o n á r i o 115 
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W e n c e s l á u d e Q u e i r o z 

O S e n h o r M o r t o 1 1 6 

A u m m o r t o q u e pa s sa 1 1 7 

A m ú m i a d e C h e ó p s 118 

P l a n t a m a l d i t a 119 

A m a i o r d o r 120 

A v o z d o s i l e n c i o 1 2 1 

O v i n h o 1 2 2 

M e u a b s y n t h o 123 

N o v a e u c h a r i 6 t i a 124 

H i s t o r i a v u l g a r 12S 

V a t i c i n i o 126 

P r i m e i r a c o m m u n h ã o 127 

V i r g e m S a n t í s s i m a 128 

N a q u a r t a - f e i r a d e C i n z a s 129 

I m p o s s í v e l , . . 1 3 0 

T e d i u m v i t a e 1 3 1 

A m i n h a s o m b r a 1 3 2 

N ã o ! 133 

N o e n t e r r o d e u m a c r e a n ç a 1 3 4 

P o v e r a m a d r e ! , 135 

D e p o i s d e m o r t o 136 

â o l i l o q u i o d o t é d i o 138 

S u p r e m o r e s g a t e , 139 

O e n t e r r o 1 4 0 
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* E s t e l i v r o f o i c o m p o s t o e i m p r e s s o 

n a s o f f i c i n a s d a E m p r e z a G r a p h i c a 

d a « R e v i s t a d o s T r i b u n a e s » , á r u a 

X a v i e r d e T o l e d o , 7 2 — S ã o P a u l o , 

e m J a n e i r o d e 1 9 3 9 . 
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